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H, 



: coslutqe ordinário empnegar-se hum Prologo 
00 priocipio de liuma Obra, diz hum- Sábio Autor 
Francez, ou pata servir de introducçào á mesma, 
ou para captar a benevolência doa leitores, ou em fim 
para fazer maior o Volume, Jíu só da primeira ra- 
zão necessito para em breves termos dar buma idéa 
iuccinta doB motivos, que. me obrigarão a compor 
este Poema. 

A ÍDtioia amisade, que coutrafai cotn a Illustre 
Pessoa, que aqui serve dé Heróe; o passeio, a mii- 
lica, o divertimento de colher peles praias do Ca- 
ramujo, termo de Almada, difTerente? qualidades de 
mariscos, e finalmente apesca nunca interrompida, 
fizerâo em mim tal impressão, que me deleruiinei a 
celebrar este ultima diverlimento , a que sempre fui 
propenso; e porque era, e be aquelle, que alli mais 
cultivão as Iliustres Famílias , que a éfle Skío con- 
correm no tempo dos banhos. No dia 10. de Setem- 
bro de 1896, quando eu contava ^7 annos de ida- 
de^ estando todos, como costumávamos, appllcados 
ao nosso divertido exercício, passeando no largo com 
grande prazer, appareceo de repente Belmiro, de- 
baixo die cujo ootne se intitula o Heróe da acção , 
acompanhado de outro amigo nosso , trazendo por 
buma cotda bunaa masieira velha, ou gam<|la de 



amassar çãú, muilo rola por todos os ladoi. Toá«s 
prrgniitarão , p>ra {|iie trkzia tal colisa ; e elle res- 
pondeo, qiie era para nella birmos pescar. 

Todos estimámos , principalmente eu , tal deseo- 
berta de vaso, para dupUcaroios Doaio regosijo nes- 
ta tarde. 

Logo, convocando elle alguns amigos, coniigo 
começou a concertalla do modo, qucmelitor foi pos- 
sível; ndia oiettemos as redes, «vogámos para o 
mar, elle, e eu sómcate, porque ningiiem mai* -ae 
aIrevGO a acompanbor>not. JMuitas pessoas, princi- 
patnicnte buma Smíbora, sua tilha, e toais boiilia 
nos dissoadíâo de tentar o rio naquellevaso pequeno , 
« velbo; mas despmndos estes avisos, e confiados 
eiq sa^MT bem nadar, comcttemoi nossa *iag«m. 
Estando porem já muito distantes de terra, repenlí- 
namcnia tobrevrio tão borrivel tempestade, que á 
vista de todos fez voltar o barquinho comnosca, qtie, 
privados de *èr a terra por cauta do aguaceiro, com 
relâmpagos, raios, trovões, pedra, etc. nos custoi^ 
tomor a praia a|>Giar das nossas forças era nadar. 
Em-fim chogÁmos á praia, e mandámos soltar bum 
bote, que t«tava preio a hum c^ies de pedra, pnra 
iraier a canoa, e as redes, que ficarão no largo , as, 
quae> trouxerão peixe, de que se fez huma merenda 
(•splendida, como nunca tivemos, o que bem se pô- 
de inferir pelo^ succetso^, que lhe antecederão, qu« 
poslo seja» debuxados com towo pincel, forão bri- 
lhantes. Julgo desnecessário explicar-me com mais 
difTusi^o para dar a entender o objecto desta Obra, 
que logo me propuz compor, e quanto antes dar ^ 
estampa. Porem infinitos obstáculos fiticos, e mo* 
raet me tem privado da o fawr »lé agora, quf çom 
mais descaaço o faço. 



Confesso in^cnuaniRnie que nao he lainlio, ten- 
jâo íajtrT-tne celebre neala pequena producçao liie- 
raría, que lie a primeira, que empreliendo : eu bem 
conlieço quanto be rasteira aesphera de meus conhe- 
cimentos, e quanto o meu nome lie (Uscooliecido no 
Orbe das Letras : nunca liz liuma Quadra , antes de 
intentar conipdr eMe Poema. Os nii^us presados 
Condiaci^tulos o sabem, eu escuso dizer mais. Mas 
se não foi do agrado do nosso Autor conceder-ine 
cinco talentos, mas só hum, nao quero ^L-guir o ex- 
emplo do servo, que o escondeo, e enterrou , sem a 
si, nem a seu Senhor aproveitar. Com este pequeno 
litíento me lisongeio de poder mostr.-ir nos meus ama- 
dos Collegas , hum signal ile j^ralidâo, e eterno re- 
conhecimento, drdican<1o-lh(^ logo as primicias de 
meu escasso talento ; e não ficarão sepultadas no per- 
petuo esquecimento as assidiias diligencias do nosso 
tncans.-iTel Peixoto (1), em cuja Aula recebemos oe 
coDbecimentos de Latinidnde, que tão clara, e ele- 
gantemente nos explicQva; nem a morte terá poder 
áe sepfiltar com o P, jVl. Doutor Fr. Jt^o de Sou- 
sa (â) , verdadeiramente Sábio, o seu nome, que 
quando o pronuncio me sinto peneirado de viva sau- 
dade; nem osdesvéios doiiosso mellifluo Oliveira (3) j 

(1) O Illustri^simo Senhor Cónego Tliomaz Pei- 
xoto de Figueiredo, Professor de Latinidade no 
Bairro do Rocio.' 

(2) O P. M- Doutor Fr. João de Sousa, Lente 
de PbyloEopbia no Bairro Alio. 

(3) O Illustrissimo Senhor Henrique Henriques 
àn Brito e Oliveira , Professor de Rhef orica , Poe- 
Uc», p Historia no Bairro do Rocio, 



cujo nonw he o «cu maior elogio; finalmente para 
louvor de todo» elles basta, o ^ijeocio, j^ que aliag»^ 
não |)Qde exprimiç, qi que a qlma ^eç^e,, nem a 
pennn escrever , o que o coração dieta. 

Se o Poesia b,e liiim dom de Deos, Imçi órgão 
porque Sga A'la, e Divina Sabedoria se Dignou. 
tantas veies fallar aos homens, como se vê dos Sa- 
grados Livros, podemos djzer, que todos os Profes- 
sores desta Arle, excepto osí Divinamente inspirados 
como Moyses, David, etc. todos são ctiticados de 
defeitos; porque razão mç posso eu julgar livre dei- 
les, sendo Ijomem í Não , eii estinK? ser avisado dos 
meus çrro^ par^ os corrigir,^ por isso dedico a mi- 
nlia Obra a quem sinceFJimenle me pôde ensinar, e 
diatite dÇ quem minlia ingeniia sujeição respeitosa- 
irente securva. Enlrçoiítras eiiuditaspçssoas, aquém 
Hioslrei este Poema, puta o corrigir,^ foi em ultimo 
liignr ao Senlior José Mari^i da Costa e Silva, assai, 
çonliecido por seus relc*''""iles estiidojt, que se djgnou 
jeyê-lo,, e retocar, de quo muito me hoDrç, por ser 
condnzjdo pçr tão sábio Mentor, certo de que sem- 
pre costuma fullar com candura, a imparcialidade. 
Agora resta que os meus Leitores facão o mesmo, 
€ni quanto sou vivo, porque depois da morle nem 
elogios me lísongeão, nem vitupérios tDC afíronlàoi^ 
nçm críticas me corrigem. 



^o Senhor Jos4 Maria da Cotta e SUva^ 
, S O K ET O. 

J hcom pararei SIlv^, cçro. amigo, 

Assombro porCç^itoso Lusitano, 

Que a Tuba , a .Avena hçrdaste ao Maatuauo y 

Que assento Junto tçns do Elroiirneo antigo. 
Nâo vcnj minha Obra em ti buscar abrigo, 

A d<'fcu||tai; qualquer defeito humaou; 

Mas sim pi^o, sincero desengano, 

Emenda justa, cáspçro castigo. 
Ou muda, OH (ira^ ou ppe, rjsca, censuTa, 

Como te (jarecec, pois bem conheça 

Que fino gosto o teu Saber apura. 
Que a minha Musa bc baixa, eu o confesso; 

Hoje rasteira nasça , nasce escura; . 

Caio aqui, d'alii fi^o, alem tr9pes9>. 

^o que o dito Seiíhor respondéo na legmnte. 
E P I Si T O L A. 



D. 



E escrçTcT ben? saber primeiro Ite fonte; 
Ferreira o disse , ou a Razão por e)Ie. 
Sabes, tens Natore^, Arte graDgêfi- 
Já no bífido Mo^ie ou^dp entraste; . 
As Musas te recebem, tç conduzem 
Por seus verdes caminhos tortuosos; 
Já te diclâo Canções de novo estilo ,^ 
Com que dês honra a ti, e á Pátria Lioguar 
Não te ajsustem dos Zoilos os latidos, 
Çriticão-te I Em resposta dá 9oment« 



Mfais lima, e mais apuro em teus Escriptos. 

Tudo conseguirás do estudo , e tempo. 

A Aguía, que soberba erguendo o vòo. 

Nuvens transpõe, vai encarar os Astros, 

Deixando o ninho, não subio tão alto, 

JMas ensaiou primeiro as débeis pennas 

Até força adquirir ; vòo era d'Aguia , 

Poretn d'AguJa nascente; o bom Racine, 

Nào chegou , mal que o passo abrio na Scena 

A' perfeição de Andromacha, e de Phedra, 

Mas de Alexandre, e de Jocasta Os rasgos 

Presagiuvão á G alia o Gçnio raro, 

Que bre*e a havia' hOnrar c*ios grandes quadros 

Be Iphygenia, Britânico, Atttalia, 

Apuro de Poéticos lavores ! 

Viva imaginação em leu Poema 

Resplandece, e Fulgiiríi! Amor te empresta 

As melindrosas cãres, com que pintas 

I}'£)ucbnrÍ3 mui formosa, e muito amável 

<^ raças singelãf , e o sorrir, que encanta ! 

Os Quadros da profícua Natnreza 

Ao vivo nos descrews; e do Avemo 

£)Ú9 novo horror ao Quadro pavoroso 1 

Defeitos , quem não tem í Porque os corrijas 

Porque a fecilidade , e o gosto acquiras, 

Folhèa noite, e dia os «ureos Versos 

De Bocage, e Garção, Pais da harmonia, 

Do divino Camões , e de Fílínto , 

Que t(jdo o Luso engenho transcenderão. 

Dá sem receio á luz t> teu Poema, 

Hão de louVsr>te tn bom, oi mám tjue ímportsT 



cn 
A PESCA. 

CANTO PRIMEIRO. 

ARGUMENTO. 

Do Caramujo expSe-te O titio ameno ; 
E como ãeíle gosâo pelo Ettio 
Jnnocenteiy marittmot ortuercf 
Divcrta» j)erto>iag*ra a«Hlrat ferrai. 
jVo dctignio Behatim entra da p«ica 
Coi illvstra visinhot, qne contentem, 
E do divertimento não detmentem 



Do. 



'OS Ceos tu àmba , ó Mniaf « tvM graçai 
Em iinnh'al[na derrama^ tu «'inapira 
Calliope Oeletle , doto Canto : 
Mão para celebrar o iroso Harta, 
Ivão campos tinctos de sanguíaooi rio*, 
Não d'AchiUes a cólera diuturcaf 
Ou d'EDea3 aa tríates aTcotiuas; 
A destruição , que fíM torvar em ciiim 
^ cain|HM ledutii JtmM I 



Afãs da pesca tnnocente ot j(^os ledos , 
£ o. «arão immorUl , que ousou primeiío 
£m desiiBada , e jamais vitta barca 
De invadir, earrostar sem medo, ou susto 
T)o Padre Tejo a t&cnída cofreiíle. 
Tu, que aos antigos' Vates já outT'ora 
Ka Cytbara da Mantua , e Salamina 
Teus dons divinos sábia Repartindo, 
Inspiraste do Lacio,, 9 Grécia a gloria,, 
Canlar fazendo nos Mavórcios Campos 
Do Soldado o valor , do Chefe o triunfo : 
Do antigo, e velho Rio para as margens 
Te chamo , margens do aprasivel Tejo ; 
lítn mcLi peito da liii divina tua 
Sentir me faze o fogo, que possues. 
Para que dig'aamente a yet primeira, 
Tu me sejas propicia , que te invoco. 

K tn caro Belmiro, atfim da minba 
Gratidão tal penhor tittcero acolhe, 
Já que a tneii estro rude vi|^r deste 
1'ara em Verso canlar eternos Ser«». 
Não acharás vestígio de interesse. 
Ou de falsa ajnisade lisongeira, 
JVlascarado em meus Versos com o téo negro 
Da impostura encoberto; a vil mentirii, 
A sórdida mentir^, negra, e faia 
£ni nobre coração jamais sencontra t 
£lla abaixo o homem põe dasmesmas feras, 
Que na Lybia esturrada s'a^scentão : 
JUas somente a verdade pura, e simples, 
A quem sagrado escudo sempre ampara. 

Verás ate que p<mto Amor me obriga 
Doa licitos prazeres ,- que 1&0 justos , 



I (5) 

A collocar nas aras da Memôrfa ' ' ' P 

O nome eaclarecrdo teu , tcd Nome, ■ ' 

Em quanto liumanos neste mundo exUtao', 
Já que assim venturosoalegre vives 
Da virtude trilhando os s5os caminhÒE. 

Mas agora , qvH os dias agradáveis 
Passâo, em que de chammas abrSzado 
Piircce i^ueimar Phebo a terra toda, 
A' sombra eaiás da faia velba umbrosa-, 
Que alio rochedo nnnoso, e escarpado, 
Que oo Tejo com respeito o collo iftclina, 
Nas faldas turas iintre , e apascenta; 
J'u que a teus pes as ondas quebrar taltas 
Vèi de mil personagens rodeado ; 
Desla vida os trabalhos esquecidos 
Por hum poirco depõe, já teu sentido 
A' Lyra minha presta alegremente. 

Do nosso antigo Tejo, ha na aurca margem, 
Hum lugar miii ameno, delicioso, 
Caramujo de séculos remotos 
Pelos seus habitantes nomeado : 
Dous altos montes sobem a seus lades^ 
Que parecem tocar do Ceo aa nuvens. 
Hum agradável prado mui risonho, 
Onde assiste a formosa Primavera, 
Torna sen local bello, e aprazível , 
Onde em morada vive sempiterna. 
De niimosoa tapetes pelos campos, 
Vestidos de verdura eterna, e fresca 
A líainba genhl bella passêa, 
Croada de grinaldas mui diversas 
Seus amenos jardins visita Flora 
Das flores, que a cultura a etla dcTein , 



As que úo mais mímotaii e fVai^aQlMt , 
Que assim nossos sentidos IÍsvdjmò , 
Que embalsamando o ar ostao cantínilo , 
Vai copia ínnuioeravel reoolbeQ<jot 
De boninas miUiÒes sob os seus pastOii 
Humildes as cabeias prostrâo tenras, 
Vòa ligeiro a lado seu o esposo , 
Sobre as flores soprando oom doçura , 
Que com risonho gcato »e adereçâo , 
Qual h« sobresalUda a datna hoDesta 
Se ha repentinamente d'alf{;uqm vista 
PaTa inda com maia graça a namarartm^ 

Tal he o encantador , o dalicado 
Paço das Estações, onde sa «Iverg» 
A risonha Prioceza mageslota, 
D&ce para as D«Ídadq) , para os homens , 
Que o dos mais poderoio* H«il excede. 

No tempo, em qu» visita a flava Ceies 
Sste bello magnifico theatro, 
Em que Natura sábia, bemíaieja 
Dos homens mitigar s'apTai trabalhos. 
Quando no cBfro seu võu subido 
Forque tirando vão quatro das Virgens 
A'b festas Eleusinas dedicadas, 
Huma fouce na mão por sceptro empunha, 
E seca leccio algum , sem t«mor corre 
Os campos abrasados por Apollo, 
Qf\e de hum a outro lado ella atravessa. 
Sua cabeça tem de espigas louras 
Cingida: os peitos segs de leite cheios. 
De^ia sorte Alma Ceres s* apresenta 
Os Viomens i cultura convidando. 

IS este tempo se vê já o menino 
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Cos laços entretido oi pastariobos., 
Que na fonte beber veai , apapliando. 
Outro as j^aiólas já de cannas forma t 
Onde guardando os vai mui, cuidadoso. 
Que á linda pastorinha )o)^o ofTiec^, 
Que no alvo seio melte diligente 
£lla enire mil transportes d' alegria: 
Do Canipo vai voando á humilde cho^a. 
O robusto Mancebo allt «'encontra 
As maduras espigas já ceifando: 
D'oulra parte a doiizella linda « t mosa. 
Que he formosa sim , mas negligente 
Pata se ataviar como as da Villa^ 
Vem com os feixes ás costas carregada , 
Fructo de seus trabalhos, e fadigas> 
A lem «'observa hum velho recostada 
Debaixo du frondosa sombra, e fresca 
D'hum antigo Carvalho corcomido, 
Cuja cortiça rota prest'Bsilo , 
Em que «sperto Lagarto a tnorte evita. 
Corre alli o cristal límpido, e manso, 
Que eiilre pedras da viva roclia brota, 
£ a loDga campina vai banhando: > 

A elle os males scns o velho conta: 
'Quaes desastres soffreo na vida sua, 
Quaes são òs males, c)ue boje seu destifto 
Apoquentado fazem tão mesquinhos 
-Suspira pelos dias de Mancebo; 
'Os costumes presentes também chora. 
Acolá se divisão nos rebanhos 
Lanígeros o» brincos mais galantes; 
Dos cordeírinhos os ligeiíos saltos, 
Dos campos veuturosui moradores. 



(6) 

Deste cume o Pastor simplice vemoá^ 
Os amores daLjra uo som cantando^ 
Agrestes cantilenas lastimoMis 
Sobre a cruel belteza da Pastora , 
Que seus dias einfim acabar deixa , 
£ da consternação morrer nos brai;oB. 
Das lindas Camponezas as cboreas 
Acolá empiéjfadas se divisão 
Todas em suas lidas, o ar enthendo 
D' alegres cantos, mas simplicés todas: 
Já de longe èorrendo o jornaleiro 
Munido d'armas fortes veiA campestres^ 
Nas quees a confiança deposita 
Do casal seu úiantér, da sua vida: 
E do prado no meio tlarã fonte , 
D'antiga., mas íoberba arquitectura 
S'e1eva , por onde entre canaes cento 
A lympha pura corre conduzida. 
Que de monstros marítimos por largas 
Bocas sobre bum marmóreo tanque desce, 
De dourados pfiisinhos exquiaitos, 
Que a vista nos encanião, coalhado. 
Em bella symetria estão plantadas 
Frondosa a Faia , o bém copado Chopo , 
O fúnebre Cj'pre8te, o latgo Ulmeiro ; 
Alli d'ambos os sexos a Palmeira 
Para reproduzir-se não falesce. 
De verde escuro buxo altas latadas, 
E de murta o jardim em roda cercão, 
Asilo deleitoso , onde avesinbas 
Em engraçada nniltídào s'occultão. 
Que encantadores, e celestes clioros 
Formão em desregrada melodia, 

Cuglc 



'pazeodo que o visinho monte falle, 

E wus cantos repita muitas vezes: 

Ttxjes exceder querem seu gorgeo ; 

Nenhuma ser no campo quer veDcida, 

Cada vez a cantiga mais se dobra 

Ate que já em fim cançada cede. 

Deal'Brte n pequenina ave innocenle 

Com simplices, harmónicas cantigas , 

Ioda na expressão terna s'euipregava 

De louvor á Suprema, á Omnipotente 

Mão, que formuu os Ceos, Tetra, e Abyimo, 

£ reduzir poderá ao cáhos primo 

A grande, e forte máchina do iMundo. 

Hera .nestes lugares bellos , hera 
Que novo Paraizo debuxado 
Ao vivo se descobre em toda a parte. 

Be em dm nesta grata estação ledo, 
CJae deixando os trabalhos , e os confusos 
Tumultos da Cidade , que a alma opprimem. 
Já da Corte as famílias se juntavão, 
Aj mais nobres, illuslres, e distinctas, 
Uais vistosos fazendo estes lugares, 
Psra gosar do Campo estes magnificoí 
Ião excellentes dons, bem merecidnt. 
Que assim prodigalisa a Natureza, 
De maravilhas sempre Mai fiicunda, 
Kntregando-se a mil divertimentos 
ião próprios seus, honestos, e Jucundos, 
A toda a sorte probos, e innocentes; 
Miiiicn sonorosa, caça, e pe^ca. 
N'huma das ledas, bellas, e serenos 
Tardei desic tnimoso tempo douro, 
Qiinndo o carro já Fbebo radiante, 
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As diamantinas wdttê alargando 
Aos cançados l^thânt««, i cerúlea 
Habitação de Thetis lá dirige: 
Entre seus ni«09 braços apitrtedo,' 
O (kscanço das ásperas fadigas 
Gosa da leve, e rápida carreira, 
E fechando-llie a porta o Deos Nocturno ^ 
Espera as matutinal horas V«nhão, 
Que os fogosos Cavallos aparelhem , 
Para seguir de novo o antigo curso. 
Eolo Das reconcavfls montanhas 
A sabida fechava aos tempestuosos. 
Fortes, hórridos tentos, qne bramindo 
Lá na caverna estão medoniin atados. 
Em quanto aO Nume apraz Omnipotente: 
E Zepbyro somente nesta tarde 
Socegado brineava nos sombrios. 
Frondosos , e copados arvoredos , 
O mar encapellsodo brandamente j 
Cujas ondas ao longo pareciào 
A' nossa vista lúcidos diamantes, 
Mudando assim as nilidas estrellas 
Doliraudo Tejo para a superficle, 
Os rrgalos ao longe Rgnrovão 
Argentinas scrpcuUis, que s'oGCult&o , 
Já enlre os alios monifs, já na vasta , 
E risonlia campina mui velozes, 
Sua carreira tegiiem impetuosa; 
Outras veKRS alíim lá do escfirpndo, 
Medonho, alto rochedo como loucas 
Se precipitào com grande ruiilo. 
Com que o valle estremece aniedrentado> 
Assim tudo prazer aqui respira : >^ 



(9) 

Da suaT« alegria eits JM a morada , 
Onde as almas semiTois vivem sempre; 

Mas huma destes tW vittosaa tmiin 
Docemente fiel^nircr aIsgM goza. 
Coro a fámilia ma vai ao osmpo; 
Seguem-fio com seus Pais nobres donzellas, 
A quem dá mais reake a formoiui'». 
Ob! Que quadro tão bello, e magestoso^ 
Qua) nunca o Mundo vira, allí te mostrai 
Morrem d' inveja as Graças suspirando t 
Confusas com as mios o roatd cobrem , 
E por entre as florestas vergonhosas j 
Cboraodo, por não ter vistas, >e escondetn. 

No ar os doces Zepliyros já bríncão, 
Qu' as tecidas grinaldas cahir deixâo 
De flores as mais lindas, exquisitas. 

Hymnos as Musas divtnaes entoãa, 
t>e Belmira em louvor , d'Eucbar]V bolkt ^ 
Cara progénie suá virtuosa, 
A (]uem mais do que a própria vida estíoia. 
Diante Baclio vai saltando alegre 
Mais que nunca hoje; a fronte de parreiras 
Verdes croada tem , e grande taça 
Propinando do Néctar saboroso, 
Que recolhido foi no altivo Douro. 

Mas já do oampo ameno ellei voltsvão; 
Todos do velho Tejo pela margem 
Aqui , alli , s alongão mui contentes , 
Os prazeres gosando deliciosos, 
Com que a formosa tarde assim compunlMi 
Seus tão arOentes , fervidos desejos : 
Quiindo frágil batel de lon^e n'BguR 
Boiar divíião, ondç pescadotes 
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Pobres bs redes lai^o vaganxosj 
£ c'a grita as recolhem costumada 
Do fundo alveo do rio a força sladbsr 
A borda n'Bçt)a mette o batel fraco, 
Que da rede succumbe ao griíhde peio^ 
Qoe cariegada vêm d'immen>o peixe. 
Para que he isto? Incertos porguntavâo 
Todos d'adiDÍraçào, d'espahlo cliaios! 
A <]iie 6m estes hoaiéni suas redes 
Lá do centro do mar vem recolhenclo 
E a esta secca praia assim puxando? 
Direi, se permittís licença vossa, 
Cortpzmeiíte bum mancebo alli responde, 
((Deitar irão sem dúvida alj^um lanço, 
itQue ns redes para isso estão dispostas. 

Então o Pai sisudo, e engraçada 
Velho, os olhos volvendo á caro prole » 
(1 Esses homens, que vedes vão bum lanço 
(í Deitar no mar, de os vêr vontade tendesi 
íiMuito, Pai adorado, o desejamoS) 
(> Que a scena divertida nos parece , 
(iPots estrantia at^ agora nos tem sido, - 
■1 E gosarcmos delia ; se consentes. 
Com, os olhos acenando já concorda 
líisto o bom , terno Pai , por comprazer-lhe. 
Não lie tão prompto, e rápido o efieíto 
Da explosão sulphurica, medooha. 
Quando do canhão sabe arrebentando, 
E os. ares com ruido atroa ao longe ; 
Ou da mina o harrÍ6co estampido, 
Quando na funda rociía occulta estoura ; 
Ou M azul relâmpago fulgente 
Do riijo precursor veloz , ligeiro ; 
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i Quanto àa.% bellas Nymphaa pela aréa 
] A corrida apressada he rep«otia«. 
B«n) como de pombinhas band6 incauto, 
Quando do caçador «agaz esculão 
O tiro matador no alto monte ; 
O antigo ninlio seu deixando, os ares 
Liquidos cortâo, puros, e serenos. 
De longe a lentos passos os Puíi marcbâo , 
E, nellas tendo os olhos sempre fitos, 
Com cuidado por toda a parto as Mguam. 

Já enlâo os mancebos, que de longe 
Kste quadro por inuilo t«a)po obicrvão , 
Sob>o'as pnwas ile^ceado jiiaios, ilizem: 
uQiie também ajudar a pesca intenlào. 
^quelles que fugiào ao farpudo 
Anzol , já descuidados cahir nellc 
£iii carreira precí^jile s^obscrvuO' 
Os olhos inquietos já não sabem 
Onde volver se poi^ , tào sfirnenie 
Ternos se vçltãò ao amada objecto. 
Cada hum olljar be huma agu<lu seta, 
' Que s' encrava nos doas sensíveis n'ulma} 
; E para sempre amantes, e ca^tivos. 
Importa que silencio guardem ambos, 
£ que suflbquem do aiiimo oo fundo^' 
A paixão devorante, que os abraza. 
r Oh ! cego amor , maldito , a que tormentos 
Os corações humanos não cocduzes ! 

D«»le modo ao lugar todos caminhão 
Aonde as redes velbas, pobres, raras. 
Do batel dentro esuvão recolhidas. 
O Pescador humilde, alli deitado 
Qnedo aguardando está, que a maré venha. 
Para seguir de doto o tçu tratpslbo. 
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^Mli nas brancai praim alflgsdo» 
Das ondas do mar frias , com íocego 
Vão os peixeB em ceeios «scolbaixlo » 
Qtic já no velhn, e ))equenÍDO barco 
As do salgado mar prímk:i«s lan^^»o. 
Toda ft Sociedade ifliislre e no^e, 
T)a pescaria (ica enQbelle»ada , 
A qual desconliecida oeslcí «itiosi 
Inda ntc áquelln hora lhes estava; 
E já dn Genitor seu «ariniioso 
Vai pelo hombro o braço da mimosa i 
Eucliaris linda, e bella Filba sua: 
Com brandura siippJíca, rog», f. insta, 
S-.n desejo pedindo-Ibe que haja 
í*Jislo satisfazer, que só çonaíste, , 
(I Rin que daqiielle barco os Pescadores 
iiNovo lanço no largo mar deitassem. 
Com graça já siirrindo eslá Belmiro, 
K na face beíjando-a co'n ternura: 
11 Eucliaris , lhe respondr , em hre.>e tempo 
u Verás, o i^tie desejas, ser cumprido, 
11 Rii a quanto me pedes aArwindo, 
« Plena satisfação dando ao Paiern» - 
uAmor a ti somente consagcado. 
u E pois que podirás , que eu te denegue; 
«Filha do çorariiii meu, tão querida!! 
(I Única de iileus dias esperança ! 
«Ah! Quem sempre com.tigo sá vivera 1 
«Mas inda que nos prjve ii feliz sorte 
«Do leu consorcio, desolará nunCB 
«O laço Paterna], coto que Nabura ^ 
«Determina que Fillja s^as aiinha^ 
Logo as re^d^s laflç»! «ew mm demore , 
Mnuda no sfilso .Çawpo. Neptuniwi, 
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CANTO SEGUNDO. 



ARGUMENTO, 

No mar se lanpa hum peqáenino bóte^ 
Que <piantidade grandk lra% de peixe , 
D(tcrevem-te o* amante* convúiadot. 
Sobrevem horrorosa tempettade. 
Que a todo» f ai tomar da cata o rumo^ 
Onde hum lauto banquete k prepara. 
Depois do (fual, na Lyra d'oUrv canta 
£tiehariiy que formosa a tvéò encantfí. 



M. 



I as em qnsnio no mar as redes colhem 
De peixe multidão grande, p esiombroM; 
Solire as marfi^ens Amor também «pania 
J'^m crueU laços as incflutui almas 
Isentas deste trama, delle livres; 
^Jos ternos peitos ae agudas setas, 
Encrava sem cessar, as detas duras, 
Com que traspassa os corações â'ftmantes, 
Que espalhadofl se Tém por tods a parfe , 
O devorante fogo j& mostrando. 
Em que goiq sígiiMB teuot ■' abrasaHo. 
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Dentre as Nymfas tão bellas, que B jucvoâa 
.Anembléa Bdorna*âo primorosa, 
Qual o jasmim , que Eurge entre as rozeíras , 
£ucliarU mais formosa do que todas, 
H da« Naiades mesmas ní^morad^, 
H' eleva, e brilbar deixa os raros dotes. 
De que he pela Natura enriquecida. 
HiiiD vestido aiu) , rico , mas i^ingélo , 
D' infindas dores d' ouro ein symelria 
Por esquisita forma semeado ^ 

A Deosa por formosa , e bfiWa tr^ja. 
Do cotio Ibe cabia , e de alvos bombros. 
Mantilha cÒT celeste , de fino ouro 
Enriquecida toda , e dos n[iais vivos 
Como raros matize^ 14 da China, 
Com raridade, com pdmor tecida , 
Por lium coitar dos mais finos brilhantes 
A garganta de neve he odornada ; 
D' amor duras prisões, as loura; trança^ 
Presas delem com rica fita d'onro, 
Hum rico pente de valor subido, 
D' ouro fino, c precioso, de luzentes 
Jifilbant^, e sapbyras, e, outras <pedra%. 
Com arte ^ onrea trança tem sustida. 
Hum broxç adamantino na cintura 
Delicada, uitida' 9 faz mais delicada. 
De carmezim veludo rica beba, 
Os pomos d' uiva ne^e, onde s* occulta 

ê veneno cruel, que docemente 
esejaodo-se, mata com brandura, 
Apeita sobre o peito em que se cncrusa; 
Hum véo. de fina beda a%vl celesité 
jPor tèa rostQ divino ca}ie honesto, 
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Tal era a pero^ina formosurs 
D' £iicharis ^uis que o Sol clara , e mais bella , 
Desta arte pelas margens passeava. 
O rosto divinal , a quem inveja. 
Por mais formoso ser, formoso o dia, 
Engraçiida voltando li onesta mente 
Com sisudeza grande n toda a parle, 
Fere com os vivos raios, que eclipSavâo 
D' Apollo fulvo Q f^cliQ rutilante, 
ps peitoí que j^ sãu por tal ventura 
Felizes, e ditosos contemplados. 
Ah! e quando mostrava, entre os. tão vivos 
Rubins, de perlas fjòs tào mimosos. 
Que o fechado botão cercão da roza. 
Que a bdcf) sua plácida formava , 
Quç toda se em doçura convertia , 
Nos Pescadores pobres , e gross«Íros , 
Ç>u no seu caro Pai, fixando os olbos 
Ternos , e brandos , de alegria cheios ! 

Mas já prenhes d'ímmeii3o peixe vottao 
Por longos cabos as aladas redes; 
AU praias vem correndo huns Pescadores; ' 
T)e outios te á cintura as ondas sobem. 
Que enterrados no íalso mar parecem 
-Ao peixe as redes fechão fugitivo: 
Cordas outros oã^receni aos aiancebos 
Illustres, que ao trabalho alli se ajuntão. 
Que de penoso, Lorna-se em suave, 
^Ó porque a bella Nympha v^ consigo. 
Tão deleitavel be sua presença I 

A pescaria cm&D3 á praia cbej^a^ 
Que assaz considerável he de [J6ii«;. 
Todos áquelle sitio em cbusmii coiiem} 
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Com gritos d'a1egría oi vtt coalliáo. 
Daqui já bum peixinho o terno «iiiKatv 
Apanha diligente, e proinpto olfrec* 
A\ singular belleza, a quem adora: 
Klia susto fingindo, e dando moatrai 
De brando riso, mas não loDge, foge. 
Pois d'amrir n'a|[aa as setas tem craili4a)- 
Brinc.-indo acolá vai tenro menino \ 

Na delicada mio hum caranguejo 
Já alegre, e contente condutindo. 
Lá ao longe nadar Belmiro alegre 
Se vê COO) atsoiDbrosa, «fadigada, 
E nunca jamais vista diligeocia, 
Qs peixes em c^Da^lrss recolhendo 
Vivos, e qiie escapar querem dasredei^ 
Assaz gratas marítimas otTertas 
Das húmidas moradas de Neptuno. . ' 

Assim a tarde passâo divertidos, 
Esquecfiido-se alfim iateiramente 
Dos cuidados d<>i^Eticoe, que afOigem; 
líuns peixes collieii), ainias prendeu outros. 
Quando Jui\o qfwl embravecida 
Do antigo seu'tauci'1, que não«squ«ce, 
Quando a Deidatle sua no Monie Ida 
F^ra eni alio conselho rejeitada ; 
£ que Vénus s'esm«ra agora toda 
Suas graças., seus dons, e seus amores 
Jíep^rtir com a illustre Sociedade; 
E de prazer. mstatiMís, e do<;ura 
I^estes amenos dias divertidos,' 
Que a Cupido cçiteecte anelos podares 
Para oppugnar ,Tenoer corações teraoi; 
Então DO cair9 v^nt» 4o* viqtoio* 
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Pafõei; tirado seu*, que l^v^Rtanilo' 

Sru altaneiro v{m sobra as nuvflls. 

Já de Eo|o á caverna prodigiosa, 

^ais que a ligeira setA prompto», chegâo. 

Então lá deECíinçancIo o Diu» rop^uea 
Do governo , e do BSppro trabaltio , 
Que Jove Omnipotente Jf^lle tinba 
Desde seciitoa lop)^ çon&ado. 
Para os ventos tegtt intanos, brevúl. 
Disto o poder du Rei , « priín^sia 
I.he confere, e tumbein-authoriclade 
De os soltar, e conter, por cerlg fiActo, 
Do alto Olytnpó copforniQ oí sUq designÍQ, 
E porque eltes d'alli fugir não pos^ãb, 
E tudo q\ianto existe »qbre n terra. 
Ou no irado mar com fúria inaanat 
Pelo ar não levem «ora e«trago horrjvd, 
De portas cm lugar dou« altòa moate» 
Maadado alli oppÕT tiqba a aabid». 

D'irfr abrntadft Juno alli te chega 
Com seus «abellot soltei, olbos baixos. 
Nas fauces a vo» tremula te pega; 
Mui triste a ci^r do gesto traz mudada ; 
Pallida, qiiati já d« força exbaueta, 
£ ao proceloso Hei^ <^te o$ Veotoa rcg«t 
Com furibunda voe âeft'8fte falia, 
»Como posHVfll be, filho de Jovo, 
o Que de Juno a Superna Divíndá^a 
u Fique sempre e^ue^ida, q desprenda ! 
uDo T^jo não vês cqmo mu ribeiras^ 
u. Do Carapau qab ameeoi «itioa , 
uDe prazer, « âeji|ibilo< liuida 
« faz de mortaM. btiUiMita «os^cabl» . 
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d Gozando das Tenturas^ das delidas 
aSó aos eternos Niunes pertcsccntes? 
«Ignoras qu« Dione, rival minba, 
apara mais offiíscar meus dons divinos, 
1 A Eucharis outorga o mago cinto, 
u Para das ternas victittas rendidas 
«íNas almas atear de amor o ftcfao, 
a Essas graças roubando-DM , esses dotas , 
xQue vRcillar AterSo no Ida umbroso 
«1 Dos Deoses o Conselho alto, superaOit 
tíAhl sofTrerás qUe Juno por vrntura 
u j\ssim tratada seja . . a tua Juno. . .m 
Altos suspiros cortão-lhe aa palavras: 
De lagrimas em rios copiosus 
O frio roslo já pallido, e trisle 
De suores mortaes aocommettido , 
Entre mil aflltcç^ em choro banha. 

A Deosa temamenLe entre seus braços 
Eolo pela m£o fria tomando, 
Com voz branda lhe diz, e mui suave» 
(tOli! Deosa, postoque a immorlalidada, 
t>De que me ves por Jove revestido, 
t( Eu para sempre de perder houvesse , 
mOu d Sceptro depor, que os ventos, rege; 
u Nos cárceres escuros tenebrosos 
«Do Reino de Plutão eternamente 
«Ser liinçado sem fama, nem memoria, 
MtTudo prompto fizera com vontade, 
«(Somente porque desse ateus mandados 
(< Satisfação exa£ta, e rigorosa ; 
«Que podes ordenar, que te não cumpra, 
»Sem mínima demora quem te preza? 
(i^aoda-me , obed«cer a mim só cabe. m 



(19) 

Tão fivaí ejipréssõé» coníolaídorat ■ 
Ouvindo Juoo ) Itiim pouCo ,os olhos ergue» 
Que lhe lavào de praato ambat as faces, 
£ alento recobrando assim ptosegue. 
De «eu peito arrancando ais mui profundos 
"Os ventos solta borriâc<^t que existem; 
•>NV^ra, cruel borrasca fntibuoda 
u^xcita ; e já que ser no mar estioctos 
"Não podem, pois qué a praia occupâo lisa, 
«Ao menos separar feze esta gente: 
oEssu pesca maldita acabar podes 
uDaquelIa mullitíão c'o exício inteiro, 
uQiiando o tempo çliegar , que sem recurso 
uSubmergidas no mar sej&o profundo 
uDo T^o o salso humor bebendo; ou tristes 
uPara sempre apartados dos objectos 
«Ternos, que de Cupido são feridos, 
«Desse rapai infame, de Cupido, 
uQiie com as ardentes setas os traspassa. 
«He fera mui cruel, sem piedade 
"Todos devora, fere, rende, mata; 
(clofiime prole, em tudo imiga, infame, 
«A mim terrível, aos mortaes terrível. 
uEolo, poderoso, grande Eolo,, 
hA mais belia das Nvmphas, que vés minhas, 
" Por nomeDeíopein , tua esposa 
u Em consorcio felÍ2 será eterno. 
"Eis a mais rica ofTert», e preciosa, 
«Que a teus favores sempre ogradecida 
«Pode por tal serviço outhorgar Juno. 

Apenas estas cousas tinha dito. 
Quando já no cavado monte a espada 
Com impulso éllc embebe, e com airojo ' 
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Ob dom montes enndiMíniM deivia, 
E já Aqvik», « Búnat, AiisUo, Noto^ 
Desenfreadoi á poftia sab«m , 
E por terra lançar pRfece qiMMrn 
A ináchína do Mundo portentosa. 
Bravas onda» no mar em breve tempo 
Pouco a pouco, espumando, «e levantio, 
Enchendo a praia com horrendos gtitot, 
Onde iodas (yrpmindo w detfiiem : 
Outras ao longtf li B'eaipolão altas 
Como negras montanhas , e medonhas: 
De feia , e cuja espuma sé vA e cume, 
Onde monstros horrendo* sòi habitfto ; 
Os côncavos rochedos assaltados 
Nas medonhas cavernas são das vagns^ 
Que sussurrando horrivelmente explorào. 

Dos horisontes Já subia a noile, 
Com o negro manto o Mundo vem cobrindo ) 
Qne hoje mais cedo lança, que costuma, 
Quando subitamente grossas, densas, 
Megras, e feias nuvens se glotnerão, 
Que de raíM ímmensos vem pejadas. 
Nega ícu resplarídor o Astro argentino , 
Que bri lliante trazia , para á noila 
De curto;a pesca a sociedade 
Mais dilatado ter divertimento; 
Os Poios tremem^ com medonho estrondo 
Do trovào espantoso , horrível, forte, 
A qne dectricu luz assustadora 
Do relamp.igo vivo antecedia i 
D'liorri>r tal desconcerto repetindo, ' 
O eclio em próximos bosques, susto ingente 
N'aquel]as -«Imae tímida» tletr»niav- 
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Ag arvore? frocdoui , como I«va 
Peanas, pela raii »ão arrancadas, 
E até onde vistat iiiait não forno, 
Os ventos indij^nados as traiisi>ortâo: 
Os valtes désomparão brutas feras; 
Nem a herva nos bIios montes page* 
Com socego o rabanho espavorido, 
Que os eurrnes i6 procura, só as grntas; 
Triste canto as nocturnas avos calão. 

iUeãino no inar profundo os DeMns leve* 
Escohdrijos anligus desamparàe, 
Milhares ■áe Baixeis desap parecem 
Sein.qtie jamais gsmidot, choro, gritos 
Dos tristes nautas escutados fossem. 
Da mui grossa saraiva em fim as nuveni 
DesalBo-se em toirentes abundantes. 

Possuido então Belmiro d'ainefgura 
O liir antigo nbicr já não podendo, 
Hslas palavras á querida esposa, 
£ a> IDiichiiris formosa assim dirige: 
"Como possível h« que, estando a tanla 
«Linda, e serena, assim se levantasse 
«Tempestade tão negra ,^tào horrível, 
«Sem que contra nós sejão conspirados 
«Os Oeoses do alto Olimpo lumÍDOso? 
ii liixcelso Jove, cuja dextra armada 
» Do raio fulminante' o Ceo , ft Terra , 
"O largo mar irado, o mesoio inferno _ 
«Com subias leis, invioláveis reges: 
H Tn -que da humana sorle a teu contento, 
uComo inellior te apraz, dipões no Mundo, 
u b) no mais pleno goso nas Etheress 
uMoradas c'os C«leites Numcs.MiiMs, 
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u£m que ofieiulérão tua Divindade 
mEsIcs nobres Mancebos, e DonselUif 
ti Antes sobre o malvgdo descarrega 
uTem justos golpes, ja que o Ceo piedoso 
u Insulta com seus crimeii a li insulta; 
uE se algum Ser Divino a nós contrario^ 
u Isto com tal fereza noa guardava , 
H Com rigor de&se braço portentoso , 
<( A força desde já sentir conheça , 
t( E não seja a virtude assim tratada: 
Desta sorte Belmiro exclama affliclo. 
Os passos dirigindo ao lar antigo, 
Onde de todoí chega acompaiihuilo: 

Logo entrando os vestidos alli mudão, 
Que de enxutos hum fio só não Unhão: 
De cedro liuma fogueira alta s" eleva, 
Da qual cm roda todos, se sentavao. 
Huns aos outros se olhavâo cooi tristeza, 
Da ira do Ceo as causas ignorando 
Inaudita, cruel, atroz, ferina. 
Esta de susto pallido o semblanle, 
E como a morte frios em seus membros, 
Com o medo o sangue gela-se nos vêas. 
Trémulos, semí-mortoa se vêm todos. 
Do horrível trovão pelo estampido; 
£ porque os olhos mestos lhe não &rn 
O sulphureo fulgor » que não descança , 
Eecbados tem , tapados os ouvidos 
Aos horrendos bramidos do mar forlcs. 
Tal he o estado triste, e lamentável. 
Em que se vê aquella gente illustre. 

Novas forças Belmiro em fim recobra 
£ com alegre tlso em ledo rosto 
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Divertimento novo procurava. 
uAgora, (dit gnsioto) Agota he tempo , 
u De dar rédeas ao júbilo , e coatento , 
uE não d' entristecer ; a l«mi>e«tade 
uDe nós já tem pasí^ado, o Ceo sarcDo 
» Esiá i -alli as eetreiki« já reluzem : 
uO sussurro medonho, qiie esciUaiiioi , 
uBe das ondas, que «ão, embravecidas, 
uBrniniiido por iragar-no* iiâo poderotn , 
«Essas loucas gritar em fim deixemos. 
«Aqui lemna de Bacho o licor puro 
«No tonel deíde lustros encenado; 
« Exceltentes vianda) , delicadas 
uAves, madnras ffuctas, que 4 gaude 
«Nossa debilitada alentos prestao. 
uEucharii vá dspoia to<^r na Lyra 
«Dignos louvores ao Supremo Jove, 
uQue do grande perigo nos livrara. 
«Vós illuslres Varões bem merecidos ^ 
uDa nossa idade raros exemplares 
tiDe sapiência, de virtude; vinde, 
uVereis minha cabana velha« e toscai 
B A frugal refeiç&o de boameole 
a Entre nó* re<%ber nenhum recuse. 

E«tas cousas dizendo , A sua raeza 
Mandava qiie por ordem se eentaisem* 
De ricos lustres he alumiado 
O soberbo salão ppra o convite, 
Do dia a mesma lui clara imitaoijok ' 

Ricamente vestidos os criados 
Os manjares seJectos , saborosos 
■lá sobre as ricas mesas minislravâo; 
Finos licores, víobos generosos 



Em cnstallinns vasos , Sê strtMntet 
jVpresentâo, bofdãclM com priniADH. 

IWos assim aA^gP** •««■ reCauni ,- ' 
As comidas nas ÁetM ric«s^ tautn "' 

Excellenles pístalido; o npctár bebem 
Do Alto Douro, que ns I^ses não provarão ^ 
E as almas em suaves tfcços preias, 
Kó são no objttcto amado saciadai ) 
Os olhos dando estão sigtwes não dúbios 
Do que sa passa Occiíito dentro deU&s. 

Mus já [ies(a"l>bm Diana a argentina^ 
Veloz carreira raptfjn- tortada 
Tr.íz pelo meio , qiiurKto já 6 boncjuete 
Alegre, e fost<'3«do- fto «ly tini'cbega. 

Belmiro á. bt^lla liuclititis ordcaa, 
Que a Lyra sua «AVm, e com suave 
Acento deixe ouvir nas «urea» cordas 
Com harmonia a Slia voi divina. j 

Então Lyra Fiqniwima ejla tom» 
D' ouro, e de finas pedms marclietadat 
E de "branco marfim mui preciosa: 
E com gesto sêfeiM^ -^u» podet» 
Amciiisnr a mais hórrida pf^ccUa, 
As Cantigas coinefa itarmonioiMt 
Os paãlorjs amofeg, canta simples^ 
Dos mesmos DeOsí», que esta pnisão físre. 
Canta aqiiellas liistoríiis 'infelíivs : 
Ciinta como )i qneridíi CintliÍA bella, 
A mesma patrí» ina abandonara 
Petos amores do gentil Latino 
Go/ar, por quem ardera, e suspirara: 
Também dn Pcsoa- aqimila tardo canta 
Para todos tào triste j4ãofuncrtft; 



Oulras muitas também cstifa ágtáãkVeh 
Que lod* com transporta eSiutâo, hnirão. 
' Eis OB olhos em lagfiirfas b*rfhài)oB 
Volla a Phyfinlb, e é\zi « Infóliif Errte (») 
«Que parte alg^ama tens no falso crime 
luInjustO) atiorninaVeF, t^o pei'verso 
«De que s6 bomens pérfidos- te aceusflo, 
uVive impune o culpado, mas lú Ti*es 
u Sem culpa com casttgdj mas óttobn' 
u Peito tão generoso , onde reside 
uTeu coração mais forte, muis constante 
u A todo o mal superior , que t' imputão , 
«Despreza com valor aleivosias, 
« Que a teus olhos nadas , são cliymeras ; 
uEsta dos homens probos merecida ^ 

uHe de estúpidos vjs sahúld 9-^9^ '■ 
« Se em carroagens ricas tu rolasses 
uDe escolhidos frísõcs sempre tirado 
"Homens de bem com lama sa^icando 
uMais que hum Cícero, mais do q bum Demosthene* 
u Sábio serias; nváis que hum Alexandre, 
o Ou Cezar respeitado tu viveras. 
uMas que descubro em ti?. . . só livros queres T .. , 
o Hes infelii, tal vida nada serve.... 
u Não vês Camões, não vês a Belisario, 
u Ambos da sorte infausta perseguidos! 
O Canto suspendendo, a Lyra deixa; 
A Belmiro do Canto fatigada 
A Nympha encantadora já pi^din, 
Que pois que a noite já a ultima parte 

(*) Queixas da amante ciosa contra o rival do 
teu amatlo. 

c « 



(M) 

Tínbs tocado da camira tua, 
Braodo ailiTio no lomno aoi membros laiuoc 
Procurar permitti^ com doçura. < ,, ,. , 
Consente nisto o Pai , todos cousentem 
Da illustre companhia de bom giaáo, 
£ com grande ternura o alvergue antigo 
Com lentos passos buscão detpedi(íos; 
£ ao som d'barmoniogoB instrutqeaioq 
Vão alegres cantigas entoando^ 
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CANTO TERCEIRO. 



ARGUMENTO. 



Ciara manhê de Etíio êe detcrevc , 

E at variada» Hda» omnpeiinat : 

Em ionhoi Fmvs dace de Belmiro 

j4o alvergue, e lhe mostra quanto Juno 

Para da petca o deiviar temfeiloj 

Ellc tahe co a gaviella, uprompla at redaj 

Que a maré encha etperão detejada , 

Para g%tc ao largo mar seja lanhada. 



M., 



RS em quatilo Morpheo piendiu doce, 
E com iocego plácido ligava , 
Soe membros íatigados spossando-se, 
Ob que dormindo estão em ricos leitos 
O somno imagem viva da atra morte; 
Já lollicita o manto levantava ^ 
Com que f eclipsado linba a aoite triste 
Ao% humanos a estrada luminosa, 
A roxa , e linda Aurora ; e com a dextra 
Sacudindo as espessas, grossas nuvens. 
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Jia mão trazendo, ao Mundo já mostrava 
£ua alampada tão luaravUboH», . .- . . 
Que cada dia do Oceaoo surge, 
Quando os carinhos Titan amoroso^ 
De recçlfe^ noe bra^s Tcm ile 'l(ti«Hi, / 
No radiante iTBrro já montando : 
A' vista do Astro lúcido fuiiindo 
Vão as estreitas como envergonhadas; 
Anifiquillâo-se os húmidos vapores, 
Quando as portas do claro Oriente sabe. 
Com simples, dõf:^, mas descoBctrtada 
Harmonia seu coro as lindas aves 
Começâo a formar , <]ue ao lon^ p echo, 
Vai nos mont«9 vieinlios rc^>mn)ào. 
Já ao longe correr pfc«:i pitados, 
Aitlios tristes, escuros procurando, 
Se veni briftoi indómitos, vorases, ' 
Aborrecidos, limidos, nojentos. 
I.á vem do verde ciime do alto outeiro. 
Hum rebanho desceudq de c^brífiJiDs 
Saltadoras, ião gordas, a qvfoi gtKrdat 
Engraçada Pastora, gentil, bella. 
I'.ra de huina mantilha a camponeza 
Coberta de. lã f^rossa até aos homtiros; 
Veste huma saia parda, que 6árft 
Da estopa do linlio, que vendera; 
Os pes descalços tjiaz, todos gretados. 
Mas lindo o gesto tetu, de qiiQ «e {ueia., 
Ao som da frauta rg^ica «ntoai» 
Os louvores de pa^ , si^a Ucoura 
Correspondida &emia^ai»l.i ao gado. 
, Pérolas destiUarido, «« Mloe ol&js ; 
Volve, ecoa ««», «ÍB«;a /lum «M^eiúi^. 
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O amante pattoF taolb^m nesponda 
Coo) i^ual corleiia, pron>ell.«ndo, 
Que ba de viri^Mr lircve seu marido, 
Quaado suas fazenda» lhe eitUegarecD , 
Que seus Pais por dú«ito ainda possuem. 

u Demais, di2, aprender jotento a Arte 
"Veiérinaria c'o nffti sábios Meslres, 
«Que outros preúio, dós biicos desprezamos 
aAot nossos campos iitii, necessária 
o Para a conácrvaçàq dás nossas rcies, 
» Prosperar verás mesmo ne$l'AIdêa 
u lestes grandes estudos proveilosos ; 
nisto nos outros lí«inoa se cultiva , 
uE vai nascer aqui Qual cousa nova. 

Taes promessas as lagrimaâ enxugao 
D'Aiiinriilis, Pastora liada, e bctia, 
(jue o branco leite Já vai deprimindo 
Das tetas d'escolhÍda , e ^orda ovelha , 
Que risonlia ao Pastor ofírece grala , 
Sua esperança gnica, e delicia. 
.\o Astro Creadar, de quem depende 
A vida vegatal , voll&O-sé as flores. 
As aguas puras, brandas, ciistaMinas 
Nas lUh» praias lentas s'esperguisão , 
As do Tejo lambendo alvas arèas. 
De longe, lá do alto mar cançado . 
O Pescador se »è trasei: ás costas 
!)uas molhadas redes eocolliklas, 
Que sobre a praia esteode, e já concerta 
Dos damaos no trabalho recebidos, 

A natureza assim toda disposta , 
Hum aprasivel dia bem promettc, 
Çlne etia manU riiosha oAnwtia : 



o^k 
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Quando do Bomiio mais profundo ^o«i^ 
Com profundo socego itida Belmiro; 
£is que Vénus a amada' Pa pboc deisa^ 
encantadora Dtosa dos amores ; 
A &eu peito o menino &é recocta^ 
Causa faiâl de tão efueis ruínas. 
De UetiDÍro o TÍquissimo aposento 
De reiptahdores iníl se vè cercado 
Que do pteclaro rosto ejiàla a Deosa, 
Que hHí com elie praticar tímã, 
}i lues cousas eio senhos lhe declara. 
«Belmito, qu'Ínriocenie mortal vives 
wpaqutllc, que os destinos te preparâo; 
u Fu sou a causa , por que a vida tua , 
"Que todos ttinto estim^o, todos prei&o, 
wSalvasle (minlias vozes aeredUa) 
itNaquelIa tempestade lia poucas boraa 
i(Conli:a ti agitada cooi lul fiiria : 
ti Hntào de Paphos o soberbo Templo, 
(^De Cithera, de Gnido, e outros Altares^ 
uOiide recebo tios niorlhei incensos, 
u Deixei; subo ao meu cairo destes Cisnet 
»Côr de neve pi>xado, ao aho Olympo 
u Do Pai dos Deoses ínclita morada 
iiC::e)ruei. AMi se via a irosa Juno 
» Naq^uelle furor mesmo , naquella ira 
« Abrazada ^ com que á Troiana frola 
o A borrasci^ movera tão damnoia. 
•'íàuppiíCBs FÓ^o seu perante Eolo 
vJVlenLo poderoso conseguirão, 
11 Para fazer pedaços Náos soberbas, , 
((Que Hnéas Capitão forte re^a, 
(iOs Penates de Tróia- trsnspoptaBd* :; 
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bJtino, inimiga mÍDfaa, é tios praierM, 
uQue repartir comligo sempre quero, 
uDe novo aquella lempestade excita, 
uQuo a tão grandes trabalhos le arrojara. 

iiJá os desejos seus vendo baldados 
«Ella a Jupiler pede alto, c potente, 
uQue seja tua pesca interrompida 
uPor mil vinganças, e por vários modos; 
u Pois qtic de novo o Tejo , eslá bera cevla 
uTua barca senlir hade mui breve. 

hDos Lusos a paisão alli Tecoida, 
uQue já sulcarão do Oriente os rnares, 
"As terras descobrindo onde o Sol naice; 
"Que da mesDia piogenie tu descendes, 
uMoi irada se queixa, mui afQicta. 

uC6m ist«t Jove não se determina 
><0s4iTer*o* conselhos escutando, 
"Que os habitantes dão do alto OJympo; 
"Que espere (elle the dis) tempo opportuno, 
^Em que decidir possa a questão grave. 
hHu, vendo isto, do Empyreo luminoso, 
t>AquÍ baixei, deixando o alto assento, 
t>Pois que sou tua eterna protectora, 
o Para te aconselbar ti'outras emprezas: 
.^Não temas; tua pesca defendida 
u Sempre por mim será, isto só basta. 

«i Entra do Tejo poii, caro Belmiro, 
u A túmida corrante sem receio } 
uMas d'hum modo, qu'ettranlio a todos seja. 

uN'humã das casas próximas existe 
u Hum vaso de madeira , onde «'amassa 
fDos humanos fusteato , o flavo trigo: 
«iSuTa qa pesca citè gí^te baico. 
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«Que de 2odos será mui applaudido. 
tiCruet intfiga aqui formara Juno 
uPara perder a ti, e oi qu» te sigão. 
tiMas que »r«e isto? A glorie «e consegue 
(tSó em grandoB emprezas, e fadigas. 
u Livre entrar dentro pode& com Phylinto^ 
« Do perigo a lembrança abandonando, » 

Maia a bella Raiolia não prosegue 
D'[dfilia, d'Ãm»lhunta, Cbypre, Papbos, 
E dirigia aos Ceoa o» lindos olbos , 
Lindos, que o divinal ro«tò adornavâo. 

Hum rico inauto aiul celeste ergubndo, 
IVagante cIi4Íro,!e suave s' espalhava 
Por toda a casa d' ambrósia , e néctar, 
Adornavão-na finas setas tl'ouro. 
Que as armas são, com que traspassa o« peítost 
E índa as almas mais fortes, e insansivei^. 

Deste divino «dorna precioso , 
Qúe seguro desde o alta da cabeça 
Aos mórbidos descia, e d^^acU>s 
Formosos pomos, com- que o filho brinca, 
Depósitos, era que O cruel veneno 
A longos tragos «m dourada taça 
Bebem na vtda a morte os infelizes , 
D'ouro bc o íino brocado, que matiiâct 
Mais luzentes qu'estrellas ricas pedras. 
Kecostado alli rí a Deoi menino 
Sempre as bervadas setas . atirando , . 
£, sem tifo perder, acerta sempre. 

D'liuma Gna cambraia tem coberta* . 
As columnas, que são de neve purm, 
De desejos bordada mil com arte. 
Alto cotburno d^ mili Bcaa pcdfU 
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Adornado com nrí«,ffí«^(»a^'. ,: r. -■■■ 
Seus lindos pés c^ls^^fi.ideiicMdoi. ; l', ,' 
Assim Venus<l'fu^:asto^ se ifl(Mtr«T« ' 
Toda divinamente ipcliwd^i .1 
Quanrto Belmiro bu$ca,já. dot^vft^ . 
Km vão com as mâ!«i «toritlo ubroçá^Ia , 
Porque hunia nii^e^LcU/Aii e refulgente 
A Deosa recebera nM>g«BtO««., 
Que r.tlo liquido uij «e traos^xH-teva 
Ao Templo de Cytiíera seu anlj^* 
(lOb! Tu! Exclaqta, fxceUa Divindade! 
w Oh ! Tu ! Que a uiim benéfica te mostrai t 
u Oh ! Tu ! eteroa Deosa bemfazej» , 
mO claro plympo que cazÕo le obriga 
uDeixares lumiaoM), aqui baixwiaQ, 
•(Para estes sítios noESOs visitarei, . ' 
wSenâo af}i4«lla tu.a.alla clemeaciat;. 
uQiie em teu diyioo. p*)iio e^tigravadaT 

»Ah! Escuta Os lou¥ores mcrecides, 
uOuve aB devidas graça», que pretesde . 
uMeu coração, mÍQb'alma tributafrle; 
u Miiiba alma» < cor^^ào , que M^pre pretos 
uDo puro amof exjstiiâo nos laços . 
u EiD quanto ao mar 0% rios se laAçireiíi ; 
(1 Km quanto çqm \uz clara o louro Apoll?. 
uAilumiar os montes de^ados; 
u £m quanto o Fú)o apascentar efttpeUas, 
w£m quatqu^ fegião, que fiÍT) ou terra, 
«Ainda a inais;dMant«i B mais r«iDota, 
uOnde a T«nt*ir& ^ioha ibouvcr cfaegar-mc, 
ft Abi sempre teu noasQv benra, Ivuiiorai 
fiEm perpetua (ftaitira«ça viw deraSb. 



Èàmiio com s DeoM ■'«niratíaba. 
Quando de Thetii belh o claro amaotA 
Com teu ardor a terra toda abraia; 
E já dentro da pura ania banhar.ie 
Mui alegres procurio oesejoioa. 

Alli M via de formosai damai 
Co' as Tagideg lavar-ie lindo bando; 
l)'alegret gritos, d' engraçados rlaot 
Os arei sem cessar estão ferindo: 
Assim o gosto, jubilo, alegria 
Naquelles corações ternos só r^na. 

Mas eis que vem Belmiro de repente 
Por mui cançadas cordas já puxando, 
O riso disfarçar já n&o podendo, 
Hnm vaso de madeira roto , e velho , 
Instruído da Deoga no conselho. 

u£ia aqui, diz, a forte, e grande barca, 
ii Determinada i pesca divertida. 
u Eu mesmo de Pbyliato acompanhado , 
a Do alto rio , que vades , a corrente 
«Com eila tentar vamos; nossas redes 
u Lançar para colber o peixe incauto. 
wSer tão árduo, e dificil meu projecto 
u Não excite temor em vósia idéa 
« Vendo que eu , e Phylinto só no T^ 
c(Dest'«rte assim intrépidos pescamos: n 
u Nem o esudo da barca vos assuste ; 
u Concertada a^ vereis em pouco tempo , 
mEssss ondas saldadas bir cortando; 
mEu o Mestre serei, que em breve prompt* 
(1 A lornareí, evité-se a delonga. 
(I Vamos a trabalhar; m6i tu Pilinto, 
w No entanto que a taigé ao QÓee são «diega. 
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t>escaâorei ahi Cha&ia, qu« ooDcertem ~ 

' uJá êssM velbM red«* todae podi«s;: 
«As ferramenta! «u vou sein demora 
uBúscsr, que s&o'ptecítat ao trabalho.» 
Isto dizendo, logo de madeira 

■ Vem carregado ; pregos ^ e martetlos 
Alli se vem] cliapBB de ferro t estopa*; 
D'aIcatrâo j pêt , de breu íervetn caldeira» 
Do insolTrível enxofre misturado: 
Daqui, dalli o fogo Alais le at&t 
Por dabarCa aocoktado Mdctrcrena; 
Do brilhante astro a lus «curecendo. 
Que ripids ao Zcnith voando corre , 
Com grossos gloiharãe» de negro fumo. 
Té que Filinto Tem c'(» Pescadores, 
Todos correndo com fadiga grande. 

Na branca praia a* redes já-s' estendem ,- 
Que de páo grossa agulha só conhecem , 
Quando são feitas , quando se concert&O' 

I Alli todos s'applÍcão ao trabalho, 

i Mas hum riso geral a todos move. 
Vendo obra tão insólita, e tão nova! 
Todos estão da viagem duvidosos, 
£ sobre ella' questões se propde novas. 
Só Eucharit no gesto estava triste 
E de sentida , ^ de aterrada os olhos , 
Brilhantes sim , ma* faltos de contento. 
Com lagrimas ao terno Pai volvia, 
A TOE tatre soluços mil soltaodo; 
uCaro destes meus dias, Autboi.caro, 
uComo be possível, dil, que estes dous homens 
u Navegar na pequena barca possaol 
(•Como ser ha de ii'agDa sustentadal 
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tiK com tãi>«vitM'i«n»OT\-4 <&#'ftaow - . 
u Vencer as ondas <iestk caudaJotw - ' 
■•Corrente tão ¥e\o)l n'huM p^ eavgdo 
u Para outro athiâi^trs» kiteiramente ? 
u Assim se corta essa argvntinu «uradal 
uAb! Pai queridÃ, dcixo^t* ila Pesca, 
wQue funesta- htt ât mt ^ já sinl9 n'alina : 
uia de mui ^ari«)e p'rrgOi Abl Usiês <lia>. . . , 

Mais progegiiir ríào pÕ<l«. O Paí'trao<]iiÍllo - 
Os olhos ternos á fi\htí^^a]laado*, ■ ' •■ . 
«Acaso julgas tu^ ^16 4\zf ivhialela- 
u Prendit, e qiterida d* titlnk'la1mfl'portfl, ■■■■■' 
»Qu' a leu Pairmui ^^^«({'eoáM^jar 
uNão sabes qu« as maPitima^Oeid&dw 
(t Para nadar cckoii^o deiaBo? '' 

u Deixa cara Menina « deixa qu' hoje " 
u Meu voto com praser af^a completo 
»A tão grandes pessoas, que nas aiArgem 
uRegosijo solícitas eaijerão. 

Assim falia Belmiro á ter «a Filha. 
Quando já no rectWcaVo-roeheda, 
"Vai retinindo o golpe do pegado - ' . . 
Martelo, qu' escutar deiXa cahÍQd«- : ' 
O.echo, que trflâ em próximas tnemiaahMs. - 
Daqui os duros pregos raitiistrava 
Phylinto sem cessar, Fileno corta ' "■ 
Com fervorosa serra o taboado : ... 
Dalli o malho sõa, asferfeas ciMpM ~ ' 

Kstcndendo cora gramfc força diira ' ■ 

De fortissimo aço 'nas- tÁgornas 
Punçdes,enchési serrotes, c' os esct^roa 
Continuo nas ligeiras mãos Irtrimltião 
Destes novos artistfiA-desitnvotlitM.- • 
Como as Abelhas, lá na Primavera, 
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Ao meio dia nos florí<íos campos , 
Quando a tcdos o Sol «rÓMMequeÍRm^-'" 
Traball>âo^ lançâo fóra a prole ailulia; 
Ou quando já nos favos o aiel Ii()uido 
Vão coi>d<íi)£alldo, e èo suava Deí^at " J 
Bebido em flores , saas casas encbem , 
Ou quando a carga tirâ<> ás cançadag. 
Ou em <rerradas hostes já expulsão 
O inútil xangâo dos cortiços fóra; 
He o trabalho eutâo mui fertoroso. 
Do rosmaninho p meV conserva o cheiro. 

Dos alios montes já grande concurso 
De gente Vwo desceiídu para as -praias^ 
Com estranl>«ia granje, e nnaca vista- 
Para quac&ta Obra seja, o fim perguatãoi 
E de qua «arvír pód« a tal canoa? 
D' Almada, dizew, e Ca£si,lba'».v)mtis, 
Só porque lá tios4^>&o taJ noticia^; 
Belmiro então Kom grafi» lhes respoiu^f^ 
uCousas novas v«rais, e itunc^ ouvidíi^- 
Vurn das poI)f«$, dioupanas 49 o^iançaa » . 
Que uili ecn gran(le« bundos sB congregão; ' 
Assim (xxino os pardaei, aveadaitiobas^ 
Quando á loura seara vão o tiigo 
Visitar de manhã cedo, e de tarde, 
£in nuvens se condcnsio mui espe^s^Si. 
Dtsln sorte Belmiro se entretinha 
Na barca coui Pfaylinlo, e com Filenfl, ' 
Bem descuidados do qiie.no alto OJ^inpô 
Solire a árdua víiigem se passava. 
Porque todos suspirâo desejosos; „ 
E sónienie do mar s' espera o fiuzo 
Porque a barca navegue nunca vista.. 
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CANTO QUARTO. 



ARGUMENTO. 

^uno^ que a Paca aparelhada obaeMxt^ 
Em UM Oxrro ra&thoo , o Ceo procura , 
Onde com grandx choro , altos gemidoi 
De Belmiro te gueixa ao Dsot do raio ; 
E alta vingimsa em ira aggratí) implora, 
^pretenta-te Vatttt magoada. 
Pelo innocente Pocodot rogando : 
Bacho o que a Deota dit , tutttnta ^me} 
Por etta parte Jove le declara. 
Belmiro com a barca o mar navega , 
E á Petca divertida, já te entrega. 



tf UDO ficar» em cbolcra abraCáda 
Cruel , quando seus ro^os , ê bdleza , 
AuractÍTos, Fadigas, e promessas^ 
Nada 6zerã& contra aquelle objecto 
De sua antiga ira, rancor, ódio 
A^ora renovados nesta gente. 

D' huma patte Neptuuo vé prbpfcio. 
A's palavras d* Vêdus íaclinodo, 
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Todas as tempçíUdc» socegando : , " , , 
Que o Tejo antigo muito aoa seus braçoa 
£el0iiro vèr deseja com a barca: 
Da outra vê que Bacho está quei&oso 
Pela sua crueza, e tyrannia, 
Forque desamparados seus altareb 
Sem gloria se verão eternamente, 
Se Belmiro naque lies -sítios falta; 
Opportuna òccásião agora vendo ^ 
Das lindas aves já dirige os voos 
Ao TÍ<iuissiino Throno adamantíao 
Do soberano Amou, Jove Supremo. 
Eslava alli o, Omnipotente Nume 
Em cadeira sentado dev brilhantes. 
Na mài> o Sceptro divinal empunha ^ 
E com raios dardeja sobre o mundo. 
São os degráos do mais fino ouro e puro, 
Por onde ao Throno excelso se subia 
De raros diamantes, e saphyras 
Com arte, e symetria tachondas. 
As estreitas em ordem admirável, 
Aonde firme o estrado aos pes lhe formãoi 
Os planetas abaixo estão do SoIio 
Na luminosa abobeda superna : 
Vai no seu coche ApoIIo já correndo. 
Cujas fervidas rodas abrazadas 
]?!m vivas chammas, raios de luz vibião; 
Seu giro segue a Lua pela ei:liptica 
Que alterado não be por mão superna; 
De varias cíica finalmente as nuvens 
fim glomeròes formadas se misturao: 
Alli d' immensas aguas se conservão 
Oí depósitos grandes para as terras 
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Regar com chuvas no lievoso inverno: 
Tufões d'hotrídD3 ventos, tambeni raios 
Fulminantes em brônzeos frrándes coifes, 
Alli sempre gúardadóa í'affcrr<'thâo. 

Ás nuvens com seu carro vai rompendo 
A Deosa irada; deixa atraz a Lua, 
Junto passa do Sol ; acima sobe 
Das lúcidas estrellas; de repehte 
Vê o Pólo esteilífrro j morada 
Aonde Jové Omnipotente FiaWla, 
Dos Deoscs grande Pai, e R.èi dos liOmens. 
Alli a sorte existe destinada 
De infelizes mortaes, de 'íliármnr ne^ro 
Com cercos d'ouro, n'hiiina gíríinde Urna. 

í)esfeila aqui em^ praiito, com «Mii(;oí 
Emudecida a vòK, cóirl grande choro j 
Seus rogos desta sorte' em fini ao Padre 
Já dirige: « ó írliiâcí irten Ião querido, 
u A quem indigna ó ser itnmorlal devo . 
«No luminoso Pólo lilgar lendo; 
u Que já mandes , té pcÇrt , dus fornallias 
«Dn Vulcano os raèdonbns, e mais fortes 
'i Raios tirar qu' ás negras su confienl, 
«E procellosai nuvens sèm demora; 
«Que os lioriíónles com dias cobertos, 
«O mundo com tol.d ruina ameacem, 
" A fim de que espalliádas fiquem , mortas 
«Com os raios as gt-nte», odiosas 
»Como sabes' a mim lia tnnlo Tempo. 

M Isto me pròmettes-lc jA oulr' liora , 
((Esperando occasiâo mais opportrtna, 
(! Quando o Ceo como agora busquei mesta: 
(lUe tempo da palavra "cUmprir tua', 
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«t^alavra, que tremer faz Ceos, e terra, 
«O mar irado, as ondas NeptiMiinas. 

Não duvida annuÍF jí o Tsneatey 
Ao que com tal empeobo pede Jaut^, 
Mns como quer que os Densei estas eou«a> 
Saibâo, e seu concelho todos prestiesa, 
A Mercúrio, seu &lho, logo manda ^ 
E mensageiro seu, qu' avise os Deoses, 
E que na Sala Kegia , alta Sob' lana , 
Todos alli se jutitém seui demora. 

Do Orbe corre ligeiro as quatro parte* 
Qual seta aguda do arco despedida. 
Que os ares com presteza vai feriado. 
Nos infernos também se precipita; 
E no fundo do mar, qual grave pedra 
Entra, os Ekoses Marítimos chamando; 
£ bem como a cortiça leve sobe. 
Da mensagem resposta dando prompla 
Ao Pai , que o fillio espera , seu dilecto. 
, De par-em-par do alto Olytnpo s' abrem 
As áureas portas : de fino ouro gemem 
Com estridor as mui grossas coucetrai. 
Poder não tem os olhos, que supportétn 
A clara luz das peiíras rutitanies. 
De estreitas os milliòes, qu' a entrada ornão. 
Da via láctea as fulgidas boninas^ 
Os DeoseJ vetn pizando lUui formosas, 
A ordem conservando, e dignidade y 
Que he deviíia, e conformo ifaéS peiter)c«. 
Tremendo cslão os Ceos com a ãob*raDÍa 
Dos poderosos Keis da Luz vestidos, 
Que lhes determinara a sorte elems. 

Alli se apresentava a luui formosa 
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Rainha dos, amores, ricà^ cl>ellaj 

Pelo collo, qu€ a neve faz escura « 

D'óuTo os fios BB esparzem onâeados. 

Que da cabeça -desoem-lbe divina, 

Oiide liuma adamantina fita os prende; 

De azul celeste em véo mui delicado, 

O que o pejo encoberto guardar manda 

Com firme honestidade, ella encobria: 

As níveas carnes beltas já Be mostríio 

Em desejos envoltas mil que luzem, 

Quaes astros^ que no Ceo formosas btiUiiio; 

O rosto angelical, de carmim fino 

Lindo, porém afSicto se conhece. 

Dióne bella em pé de Jove em frente, 

Taes eousas dií, sentida, e afanosa. 

(iJove, a que os Deoses lodos obedecem ^ 
((Omnipotente, eterno, alto, 3ob'rano, 
itQue tens dos Ceos o universal governo, 
uE que a teus pes curvar também da terra 
u Vês a machina grande, e prolcntosaj 
wQue a teus preceitos tudo que cteaate 
"Obedece por Leis que lhe pozeste: 
u Nunca pude julgar , que aquentes qu' apio 
uCom tal crueza visse castigados 
11 Por ti ^ 'que s6 escutas, grande Numen , 
«De Juno a calumníosa inveja, é ira. 
(íAmor, agrados, afTabi I idade , 
('Respirar sempre vi em leu semblante, 
u Quando á vista do Sólio poderoso 
(> S' apresentava Veaus fitha tua. 
((Mas que mudança «ncontro . . ! Te conjuro 
(íDigas: que mal Belmiro comettéra 
((Para tanto solTrer? Mas, que, pade^ft^ 
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u Foi) tó eVf tenha a culpa .... mais não disse ; 
Pois flti&bcadft a voi em choro fica. 

Desfallecida a, toma o Fai nos braços 
Seu roBlo lindo veaes nail beijaudo. 
Então Bacbo da verde parra a crda 
Na testa cinge; ao throno se aproxima; 
Do celeste iicõr libando bum vaso, 
Com impávido aspecto, proropto falia: 

«Tudo o que Vénus áíi, verdade be pura, 
uFormosa Filha tua, grande Jove; 
uLá do Tejo nas margens, nas raízes 
uDos montes, (]ue de base a Almada serrem 
aO Caramujo existe socegado. 
"He maritinjo porto, al)i altares, 
<■£ templos dedicados n>il eu lenho, 
uOnde õ licor divino nunca falta, 
<(Que com festividades me consagrão; 
uAIli á Pesca entrega-se Belmiro, 
«Que intenta agora em barca mais pequena, 
«Ou mui velha canõ^ entrar do T^Jo 
«A valida corrente, memorável 
«Este dia tornando para sempre; 
»Juno, que ante teu Throno agazalbaste, 
tiJuno à isto altamente oppõr-se intenta, 
«E só quer destruir tal regozijo, 
u Porque a bellcia sua vèt reputa 
uDe todos despresada, pois não sabe i 

«Que as Deidades alU também £e adorâo, 
«O Ceo todos respeitão, e venerão, 
u£ nunca vistos sao da Deoga ímigos: 

u Assim Júpiter grande, tu benigno 
i'D'Acidalia defire çs justas preces; 
11 Senão, dos outros Numes ouve os votos > , 
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a Conhecer então podei a Terdade, 

•tOu faze o que msis for do teu agrado, m 

O seu discurso Bacho terminara, 
Quando a cabeça inclina o grande Jore, 
Si com ar mage«tnso ao que oove aDDtw, 
1^ a Juno roltaodo-se responde: 

(' Desta alma , cara mane , tu conbeoc» 
H Ditosa Esposa minha tão querida, 
hO que nesta Asserablea decidirão 
« A respeito da l'esca os altos Deoses, 
»Dc Belmiro Innocente passatempo: 
u Punir os crimes com castigos graades, 
M D largas honras dar i eâ Tirtude, 
»Sào d'bu[n Dcos attributos justiceiro; 
«Tu outra cousa, Iselia Deosa , pede. « 
Islo dii d'hum serono tem mui grave, 
Com que do Mundo os eisO;s se moverão. 

A' mancirii de rosa rubicunda, 
Quando be por mao campestre desfolhada; 
£nlão sua belleza peide toda, 
£ em desmaios branqueja, dcBfallece ; 
Aasio) se mostra Juno Haturnipa, 
Cliora, geme, soluça, nada vaie, 
Quando Jove sigQuI faz de partirem^ 

Pela láctea via já pisando 
Vem as Deosas de volta as lindas flores, 
£ aos lates seus Régios se recolhem. 

Assim se dpterminÕo no alto Empyreo 
£nlie os Dtos^« as cousas sobre a Pesca, 
Para que está Beluirt» preparado j 
Quando na praia aibda a companhia 
Pelas ondas salgadas eó espera, 
Que de bovo visitem «s aljMOs 



D« Tochãt alctuitís, oiule os ajariscQs 

De limo, « lodo çiijos, e cobertoi 

Nas conchas murtniiraiido estão fechados. 

Exisleiíi ii"S peiíhoscos dMiros covas, 
Onde o mor inuiln peixe em p"ça3 cria : 
Da maré no reQuxo alli s'e5cornlem 
Para os laçi>a fugir dos Pescadores, 
F, no fluKo nadar no Inrgo rio. ^ 

Na funJa cov» o feio carangnejo ., ,: 

De medo á mesma Inz foge tomado , 
E minar sua lapa só quer dura; 
Se Tê janto âa porta algum estranho, 
Pura o pobre iml-ecil, que vão trabalho!, , 

A verdura da praia os porcos comem,. ,. 
P, no lodo profundas covas abrem , 
Debaixo da nojenta agua tirando 
O bri'bigão, a ostra caicomí^^ , 
Kin grossa luma, em negro lodo envolta, 
Qnc entre os dentes mastígão duros, fortes, 
Ouvindo-se muito longe tal ruido. 

De Patos acolá hum grande bando , 
Que a longa, e Inrga praia toda cobrem , , 
Cuidadosos peiíiiriliosi teaibein'bn£ção, 
Quf tomando no jargo bico, engolem. 
O Mas^anco Real, ao travez võa , 
Os ares vai ferindo em ãlios gritos. 
Que o echo cboc*lbeiro já repete ; 
Mas hubil caçador occulto tiro 
Dispara, que termina suas queixas, 
£ a terra o foz descer já sem alento. 
Oh ! Innocencia , como te perseguem I 
Kem na solidão mesma estas segura!! . 
As ondiM ciiitallinas brandamente, 
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T. como espelho as aguas cfapg^o lisas, 
Que pelas margens tentas eVsperguição ; 
Dos tnontes' as niizcs lambem verdes, 
E do mar as espumas, negros timos, 
Que nas pedras se nutrem, vão regando. 

E já seu carro Apollo ao.Zenith cbegá 
Co a fervida carreira inalterada c 
Vão seus cavallos fngos despedindo, 
Com qu'o mundo s'abraía, a terra queima. 
Descanço breve tomão do caminho ■ 
Prolongo, que da esphera iem corrido, 
Do mundo, visitando os Poios ambos. 

Porem eiilre traiísportes mil alegres, 
Já entre admirações chega in6nitas 
Aquella decantada barca ás margens; 
A velha rede vem, pela qijal puxão 
Da illustre companhia as personagens 
Ainda as mais distincta;, ricas, nobres; 
]Sa extremidade a corda segurando 
Já Eucharis se vê iformosa, e bella. 
Os olhos tem alegres j alma triste, ^ 

O Pai prosimo vendo a humá viagem 
Ondejiilga correr árduo perigo. 

'lodos ora pèrtendem animá-la. 
Mas nada a persuade, só a vida 
Do Pai deseja terno, "carinhoso 
Se dHnte, preciosa mais que a sua. 

O Pio Capitão, que o velho Anchíse* 
Salvar quereudo do cruel incêndio. 
Em que abrazar Danlania Patría lua ■ 
Com tamaciho horror vê, a largos passos 
Intrépido o voraz fogo atravessa, 
E com o Pai ióbre oS bombros vai fugind» 



Ser a Eucharis jjode comparado. 
Que por livrar Belmiro de Neptuno 
Com tão validas forças B'oppòe 6rme._ 

uMíl vezes, dií, ditosa eu me veria 
u Se lá na cafa Lysia repousasse, 
uSe çsle lugar jamais tivesse visto. 
uAssim he que odisvélo meu se pagaí 
«Delicias estas s5o do Caramujo í 
uMas assim minUa sorte detenninão 
uOs Supremos Decretos do alto Olympo. » 
Isto diz, nada mais escutar deixa. 

Mai já de pedra os firmes cáes com o pezq 
De tanta muílidão gemem o pp ressoa ; 
Nada menos c]ue a entrada lamentável 
■Em Tróia do Cavnllo, dom dos Grego^ 
Kailaces, voto a Palias simulado, 
Que lodos conduzir, tocar, vér querem: 
Ou quando no ar balão aerostatico, 
Foge de todo aos olhos escondendo-se , 
E pelas regiões navega puras, 
Admirados deixando os circumstantes 
Espei-taciílo igual s'a]>resentava 
Pelas praias do rip encantadoras. 
Quando o mar já a célebre canoa 
Para a Pesca disposta vem chegando. 

Belmiro se prepara còm Phylinto; 
Fileno vai também lançar as redes: 
Já he visto o batel frágil nas ondas. 
Difficutdades muitas se presentão. 
Que pelos argonautas t&o vencidas. 
A rede se prepara, ()oe na barca 
Já racolbida fâra, e só lhe falta 
tUmar bem para o largo cQm grão força. 
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Ao dcspedir-se àp- praz«r lisadag 
Os ares enchem, vendo a haica ^ nado;.. 
Admiraiios na praia todos úcâo, 
Quando ao peixe, Belmiro a rede lança. 

Mas em qiianlo elle assim se divertia» 
Bescanço á Lyra , tu, minha Camena, 
Permitte já cançada, pois meus ollios 
Já ao somno s'entr^ão perguiçoso; 
Do vigilante gatto o canto escuto. 
Por estes montes do eclio repetido. 
£ já na procellana o leite alveja 
Do indigsnle Pastor farto sustento, 
Onde o mel se mistufa cV pão leve. 
Manjar delicioso o£ferecendot-i|tte. 

Assim vivo contente entre os Pastores, 
Retirado, ús Cidades grandes fujo , 
E as desgraças contnovplo desta idade; 
Entào comigo só laes cousas fallo 
Todo confuio, afilicto, magoado: 

»Como bum bem grande não estimo a vida^ 
«Nem (Ic&ta idade os homens tão perversos; 
u Não he , confesso, para mim a vida 
('O bem mais dõqe, que m outorga Jove, 
('Mas ente necessário a Natureza, 
»Por mais fraco que s^a, eU também formo 
uHum dos anneis da universal cadèu, 
«Que liga o It« soberbo, e poderoso 
«Ao vil insectOf ao asqueroso verme, 
»Que todos sorte igual tem no sepulchrol 
«Se em bruta lapa as JUusas adormecem i, 
«E no manso ribeiro ae aguas bebem j 
('Abrigado dos Notoi desabridos, 
ti £n misew GftbuKi ãMprovid^ - . 'i - 
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iiD'espelho3 finos, canapés dourados, \^ 

«Não me róubRo ó somno Vâs riqueitas, 

uNeiD os títulos vãos da Fidalguia i 

(iNem berlindas, rabões ) nem escudeiros 

»Me degpertào cobiça; poiícoa livros 

(I Companheiros fieis, fieis aipigos, 

■•Que a mágoa d'exist!r lanio m'ado(;âo 

u He só quanto iii'adorna o estreito quarto.» 

jMas qaando o louro Apollo em áureo cocbe 
As rédeas de diamanles saccudindo 
Aos fogosos Ethontes, enche o Mundo 
De noVa lua, de pl&cida alegria. 
Adoro huoi Ente Eterno, hum Deos c[u'atteDta 
Aos miseroi mortaCs com piedade; 
Tl um Deos, quVçama fulminante raio, 
E a quem nenhum mortal illudir pode. 
Talvez qtie o rico, o nobre, o Ímpio zombe! 
Porque nisto verdades só s'encerrâo. 
Cnmeua emfim deixemos ta«s discursos: 
Morpheo de mim em torno já volteja 
, Ignavo, perguiçoso, brando, roolle; 
Agora o pobre leito já me cbama, 
Ao repouso tranquillo me convida, 
Por hum pouco socígo permittindo 
Da Pesca á Lyra de cantar cançada, 
forque de novo a afine mais sonora. 
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CANTO QUINTO. 



ARGUMENTO. 

Enfurecida Jyno ao Reino deice 
De Plutâa.Rei levero, e. dahumano^ 
Grava lormentoi vê nettes lugares j 
Secate , amiga tua , alli encontra : 
He lobre o que pertendc detpachada^ 
Surge , demfimda ot moníet teuf, Almada, 
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Im agora, Calliopc, que Fhebo. 
Traz o grande luzeiro do mar fundo , 
Da rosa, e linda Aurora no regaço, 
E com 8 sua vista o. Mundo alegra, 
As porias do Oriente já sabiodo 
Douradas , da Natura entre os prazeres , 
Que o espera saudosa., b,e acciamado 
Frincipe sem segundo, subalterno 
Do alto Senhor do Orbe Omnipotente. 
Já oo seu longo carro a noite foge. 
Das eatrellas, que a seguem, circumdada. 
Que o brilliantiamo em pallidez tnudárâo ; 
Delias no meio a Laa vai correndo, 
Que já com tanta lui não resplandece: 
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As cortinas doCeo densas se ras^o'^ 
D'Apo)to c'o a fhegáda tão saudosa. 

Aqui junto a esta fonte crístallina, 
Que nas margens do T^o brota, e nasce, 
F. dás aves palreiras' entre os cboros, 
Que assim do Etefno as tnaraVilbas cantão. 
A meu fraco estro teus' aiíxiiios presta. 
Pois da Lyra nas cordas já percuto, 
"Da Peica a narraç&o, que voo segiiíndb. 

Admirados na praia lodos deiía 
Belmiro''de Filinto acomparibado; 
No salso mar as redes mergulhava, 
O qual quieto como liso espelho 
Lá oa grande bacia se conserva : 
£olo no seu Oionle os ventos fecha , 
Só respira de Flora b'brandd esposo, 
Que pelos bosques áuave, e doce brinca^ 
Aa verdes folhas, que s'agÍfSo, moslrâb 
Sua alegria, á''quarõs passarilíihos 
Com engraçadas canilds já Vespondem. 

Alli a lodo» vence a Filomella 
Canlor de naturess apêllidada, 
Contra Theseo asqueixasrepeiindo 
Píer na mente ao Ceo, á terra, aos homens. 

Plácido, eslá Neptuno socegado 
Nofundo marcom Ampbilrile amante. 

E debaixo de umbrosa faia todos 
Como o grande Belmiro pesca òbservão. 
Já mui pouco da tejra se dcvisão 
Os novos Pescadores tão audazes. 
As redes no profundo mar deitando , 
Quando ao Àverno desce irada Juno, 
De Belmiro o castigo procurando 

Cuglc 



Rigoroso, que a elle, ea pesca 4taWt 
Pois d'oiitros para o mal o» raáos se servem ^ 
^ só em Dite Juno se esperança. 

Do Letbes ás medonlias praias chega; 
Aili se vè CliaroQte na passagem. 
Occupado das almas, que ca terra 
Os crimes commettido tem nefaqdos. 
A memoria se perde neste rio 
Datjuillo, que se fei antes no Mundo 
Para outros soíTrer castij^oB, penas. 

Quando o barqueiro vê nas negras margens 
A Deosa, que passar deseja afUicla, 
(I Oh ! Quem quer que tu sejas , diz , não erro, 
«Formosíssima Deosa do alto Olympo! 
«'Acaso a mim fortuna se destina, 
»Dc nesta barca irisle reccbec-ie!" 
Perturbado d'anior, d'espaJito cheio 
Estas palavras diz o monstro borxendo { 
Que algum espaço o negro remo deixa , 
Com que a barca de côr de fumo rege. 
Que reforça depois com gionde alento, 
Para hum, e outro iado meneando. 
Ate que á praia chegue com a Cyniba. 
Kntào a Deosa desta sorte falia : 

u Das almiis , ó Cliaronte , desgraçadas , 
«Torvo barqueiro, quV Tártaro passâo, 
(í Hoje me vês entrar na barca tua , 
uE do inferno o infeliz rio medonho 
«Do esquecimento, triste, negro, e feio, 
u Navegar deste medo resoluta , 
u Pois nada o Averno tem, que me dê susto; 
«Sem demora portanto embarcar quero , 
((£ véressa caverna pavorosa. >í 

Cuglc 
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, A Dèosa apenas isto íe acabava ■ 
De Charonie na barca infernal entra. 

D'hiiniahorríiida l)gura mui nojenta 
He o Barqueiro do ínlèrno pavoroso; 
Longa, esquálida barba sobre o peito 
Em suor asqueroso , rahe banhada: 
Dos encorados olbos íojos lança; 
Do rasgão que lhe fotma abrande bÂca 
As orelbas os lados ambos tocão, 
Onde amarelloâ detitesse descobrem, 
Que mortos re^tecitâo, vivos matâo 
De puro medo, se este espectro virão. 

Já os brancos 'cabellos empeçados 
Seo) ordem pelos fortes liombvos cattem ; - 
Ueslea huma enxofrada veste pende, 
Cujo felido a morte traz GOinsigo, 
Dtscaltjos traz os p^s, ide lodo çojos. 

Já da Deosa eoin o peio abarca.gsme 
Qtie hitm lado offreceat grossas ff iKksnAgtas ; 
A liiUilenta corda se desata, 
Quando OT grilos das almas se tevanlão^ 
Que a passagem na praia c^per&osua; 
A ellas inclinando a torva vista, 
Brada com rouca vos, assim mnv forte ; - 
«Embarcar- vos agorarrão he dado, 
«A barca volta já, diz. Logo Inrga. 

No iiiaslro o vela arvora ferntgjnea, 
Com o leiTio aparla as ondas loi^orenias; 
A viagem í-^ncido em fimijá tendo, 
Com segurança a filha de Saturno 
Do rio na outra margem desembarca. 
Da Deosa a mão beijar só quer por paga, 
O que ella lhe recusa exusperada , 
E de que se retire fai aceno. 



HíEntâo peUfi aréfta o cantiobo 

P'oma, que a oegr» entrada guia do Orço: 

^oívendo os olhpa , vai por toda a parte. 

Daqui está o Cocyto alloV profimdo 
De gemidos, sohiço», pr'auto triste, 
De gravíssimas penas sempre cheio. 
Dalli se vê, grande lagoa, a Estygie, 
For quem jurar os Deoses mesmos temem. 
Origem do Orço, sua mâí fucunda. 
Cuja agua a morte dá a qiiem a bebe. 

Nestes desertos vastos, só se encontrão 
liiXos diversos, monstros infinitos. 
Vês importunos vârmes asquerosos, 
SevandÍjas,.ins<ot«a mui nojentos: 
Trovões horriveU , grandes terremotos ,■ 
He o qiM neste triste lugar «'ouve. 
^ssim seus passos guia' ap n^gro Paço 
A Deosa irada, dè. Plutão .horrível. 

A iufierDal morada era de rude 
l<'erro mui tosco, mui negro em.columnas' 
D' antigo marjnor prelo conslraida. 
Altas 101*^66 3' olevàí) ferrugentas 
Illnniinadas por sulfúreas chammas. 

Os porteiros envblemas cruéis ornão 
Qtie a ving;ança, tristeza, rancor, ódio, 
A mina, a discórdia,- em iim , a morte 
Por Verdadeiros ao natural pintijo. 

Ai\i o cão irifauce noite, e dia 
Vigilante a entrada guardar sabe: 
Jaz estendido; as famulentas fauces 
Abertas mostra, aonde os negros dentes. 
Afiados se vêm: do chão a cauda 
Negra, grande, disforme desenrosca; 
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De Cf ueÍ9 fogos as sceAtelhas ardem * 

Apenas vé a Dea 'cbegar perto : 

O lugar com latidoa altos sóa, 

Que tanto espanto aos réprobos excita! 

Mas B Deosa faum [râosinbo Ibe dá certo» 

Que depressa deTora; adormecido 

Cae em terra do fAa pela virtude. 

Entra no pórtico a SaturnJa Jiioo: 
Somente ouvindo, esttrpefacta fica, 
Ais, açoites, clamores, e oadêas 
Com crueldade tal , que o peito fere ; 
Yai cem grandes fantasmas tropeçando, 
Que o peito attalao , e que a vista cegâo. 

Mas a'hum3 sala escura entra, e tristonha 
Com Alecto, Thesyphone, e Megera, 
Que por cabellos tem feras serpentes , 
Vè, que, nas mãos acoesos fachos teodo^ 
Eternamente as almas atormentão. 

Andando as Parcas vé inekoraveis: 
Do inferno os Ires Juizes tão acerbos. 
Que são Minos, Eaco, e Rbadamanto, 
Estes das almas ouvem os deirctos ; 
Algumas confessar tormento obriga 
Com toi;fura crue) ; alto flagello 
Daqui sem piedade as pune, açoita; 
Dalli de vivas serpes penetradas 
São, que da boca eternos fogos ' Ia nção i 
Te que queimadas são no fundo lago. 

Kste lugar deixando, já procura 
Onde o Rei implacável tem seu Tbrono. 

N'bum de mármore negro salão grande 
Sobre férreas columnas sustentado ^ 
O Régio Sólio está de Plutão sevo. 
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t)e ferro por de^ráos «lli se sobe. 
Este a«setito Phiiao Eevero occupa 
D' evano feilo , de forro engastado « 
Com mag^estqde (lorrivel, «spetlf^a. 

Semblanu çarr^tni^clo , rosto triíitef 
Ferozes olhos, que inquietos senipi« 
Em faíscas de fogo estno artWi^do: 
Tal o aspecto b* do, infernal Hile; 
Filha de Ceres ao seu l^dt^i A es()Oíit 
Deste tyranno Rei se <;ê Buntada, 
Que sabe mitigas co^ «(ttpcíivos, 
As veies do Diarído o raiv,-í ítifsna. 
JUenos que e|le he cruel, çítAS de fereza 
Sigtiaes gi(\s|ra. t^tribçm não duvidosos. 

O primeiro dt^SCÁo do fa^al T^irctrip 
Á morte occupa (tegra , fèi\ , ífisle ; 
N'as míios por Sceptro lendo liorrivel fouce. 
Que por lerra a cabeça dos Alonarchas 
Prostra soberba, e do Pastor huniild*-', 
Scin alguma difCrença d'igua]daiiç. 

Qii' cspectfoa numerosos lii voilejào! 
R.iiva , desconfiatiça, ódio, pobre^^, 
Discordiii , engati.p sçiQprci &jl^o. uitidí^s, 
Além d'outras paixões Í|)tiui»ecov<ú», 
Que ropm corações dos dt'-sa''*'V"^'^- 
Beis, Priíiripes, Vassíiltos, poKrcs, ricos, 
Nobres, [ilcbeos, sábios, e ifínocaii(u5; 
Píiis c'os filhoi elernainenle chorno, 
I)c sua dura sorte o niat lamonião. 

A abobada do Averno dem-grida 
Do fuuio, que s' eJeva pestílente, 
Espesso, deste silio pavoroso, 
Das serpentes com os t,lbilps s'6lTÕa. 
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Sustos, choros, temores, praotos, loeclúe, 
He o que sem ceuar alti se eicuta. 
Os ouvidos fexando b tudo a Deoea , 
Já i aproxima intrépida do Throno , 
Ante o (|ual fica em pé permanecendo; 
Pof signaes , de fallar mostra desejo. 

Mal que o bárbaro Rei a Deosa eocara. 
As chaveiv por bum pouco, que sào Scep|r« 
Com que o inferno fecha, abre, goveroa. 
De ferro a vista inclina respeitoso; 
E d' espanto a esposa cheia, os olhos 
Volve terríveis, o Tártaro escuro 
Todo com este aceno se revolta. 
Gomo quando succede alto tunwlto 
De loucas opiniões sempre nascido, 
Nas armas cada qual já pega suas , 
E contra o inimigo as arremeça. 

Assim d'l)um lado e d* outro as fúrias correm 
Do siiccesso ignorando o caso occulto, 
Mas logo immoveis ficâo; sombras parâo, 
Us gritos se suspendem ; mesmo a morte 
Fallida, desfalléce, e quasi a fouce 
Destructora com susto em terra larga. 

u Deosa de Jove Esposa , irmã , (dís Plutp) 
uQue foste, que motivo haverá grande, 
uQue a morada Celeste a deixar tua 
uPossa obrigar-te, e a que ao Averoo desças 
't Aonde sempre a morte, a noite habita! 
"Dize, nestes lugares quem procuras f 
"Deste Reino o que queres determina. 

Taes com medonl)a voi: dizia roucs* 
lada que menos horrÍd:as palaviias,. 
Plutão, que quando as Leis impòe ao Orcb&. . 
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Forquo da fVm& o Nume respeitava, 
E porque BciDpre a Jarm agradecido 
Desde Séculos longos elle fòra. 

u Pela Stygia Lagoa pedir venbo 
tiPor quem temem jurar Deoses etertn», 
u(A DeoEalbe respoode) ob ! deste Averno 
«Rei invencível, poi» só isto pode*: 
uTroculenta fauma fúria soltar mandes j 
((Que a sociedade para sempre extinga, 
uQue nas margens do Tejo alegre pesca. 
u Os Deoses contra mim vejo indignados , 
uSó de Vénus rival mioba por cnitsa; 
uElla inspirou no peito de Belmiro 
uDaqiielIa pesca tào nova maneira, 
uQuerendo encadear corações ternos, 
u Onde as setas o filbo tem cravadas. 
uEucliaris, e Phyilinlo são ai victimas 
H Gntre outras principaloiente notáveis. 
K Minha gloria oITuscada, c grande nome 
uNo Ceo, na terra visto be, e no inferno. 
tiEucbaris de Belmiro be filba cara, 
íiCom quem mil attractivos, doces graças 
«A Deosa assim reparte, rival minha, 
(1 Por quem tanto me vejo perseguida, 
u Os despreíos também soffro de Bacho ^ 
ttSeni soccorrida ser em tal enaajo. 
«Presta tu a meus rogos teus ouvidos, 
u A Divindade minha defendendo; 
» Escuta as minhas súpplicas , e preces, 
uQue despachadas sejâo sem demora, 
iiOu nunca (ornarás vér minha face. n 

A's queisBs mui sentida Prosérpina 
De Ji^Do se mostrava assim magoada. 
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tsto vendo Plutão, promette á Dea 
uQiM completo twá Xtáo que pede, * - 

uQue Belmiro, e Phylinto as aguas sorvâo, 
hE que vera descer em breve ao Orcho 
u Do Tejo ião, audazes P^cadpres,^ ' 
«Que inventarão a celebre canoa, 
«E que viver jamais hão de na terra.» 

Quando o discurso assim t*m acabado. 
Fortemente entre og braços a apertava. 
Que o rosto banba em lãgrimag amftrgas. 
Deixando aquelles lugubrut lugares. 

Tanto que a biz conhece do alto Empyreo , 
O carro.suas aves vão puxando* 
Que voando de Almada ok montas buscão. 
Para vèr de Belpitro a it\?\<t morte, 
E da Pesca innocejile o acabamento. 
Crueli^ima Deosa de. vingança. 
Que o gesto teps divino, alma de fera]- 
Que arrojo. te cpndoz a ver os males, 
Que a Belmi^. acontecem iunocenle T 
Também dos DeoB^ reina o mortal ódio 1. 

Mas já o Sol qittimando vem a terra. 
Cos fortes raioi, que dardeja ApoUo^. 
Daquella Faia á sombra pois sentado 
Desta manliã gotar vou a frescura ; 
A Lyra piscatória tacteando 
Nestee amenos, bosques socegados., 
Onde alegria, e jubilo respira , 
Se meu estro, Calliope, já fróxo. 
^u animas benigna, e tQaoi;o»^ 
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Dfice Jove de Almada tohre oa montts 
DotIhottÈ precedido gloríoioi : 
^ Divindade tua o Tejo adora J 
Seiu louvoret a» tágide» lÁe entôâo. 
feniu Neptuno, aomar deitxndo, buiea; 
j4Ui alto Coruelho iefa% grande j 
f^ence a Deoia p<v Bocho defendida. 
Grande chuveiro cahé n» mar irado J 
./í, barca Còm Behnir» já te volta : 
A' praia o Irm a linda Gaíúthéay 
^familia o abraça , qw o rodéa. 
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I as neste tempo já mm longç estavJio 
Beni descuidados Belmiro, e Phylinto 
Do que a Deosa no TartarO pdssára , 
J\s iras de Plutão sollicilarufo, 
Contra os loucos trabalhos diVbFtidog 
Paquella nova Pesca, e Pescudores, 
Que no mar as compridas redes largâo^ 
Oadc milbates colhem de boos peises» 
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Que em todos o deiejo renova»- 

D'outro lanço deitar vèr dMtit barca. > ' 

Cada vez mais io longe <» dbtis naWgãb, 
Que apenas H éi pfáia Vèr^ pddem/ 
. D'alegria exulta^ío asjím ttxJos^' 
Na Pesca mui cÒoléiiirt o«bilpados, 
Quando desce do OlyiHpõ ííobferano ' 

D'j\Imada aos motités a itnniõrtal Cofí^rl^ - 
De Jove precedida gloribsa, 
Para observar d'olii de tantas ira$, 
De queixas tantas, O motivo ^ a pése4. 
Lá topão Juno, qtie e»pèraya io^iiiettt 
O desastroso fíbí de iiitl-igus iiia«. 

N'biiina sombria gruta estava trUte ' 
Senladaj furor, tíófera, «iumes , : ; - 

A rodêão alli seus companheiros, 
Que a persêgkieiti , devoíiio, tHordem j ifiaffié. 

Já do Ceo desce 6 íris variadb, 
Que de mil cdres nas nuvens sè l^rina, 
Executo^ de Judo ás oréeM protnplo. 

Attpnito ent&o bcit b Padre T^jd, 
Nas margens admiráveis coutas vtndo 
Do rio, que de mtiílDÍ iliOs bátíOa-, 
Doe Deoses õs diísigniós n&o confiéce j ' 
E lá do Oljimpo a que altos fins bàixárâO; 
Por que razão do Ceo o frit vehha! 

Taes pensa me II toi revolyeo na mente, 
E da vasta espelunca á fibrta ebe^a , 
Que abrio Natura , e conserva Aísim tòítru , 
Patente, aberta a todos do priUcipto: 
Aiii á Mmbra recostado evita 
Do luzeiro , que ai terraí quáiàa , átdõKa , 
Quando o agrícola lasso desaiBJiárá 



Lá-hõ éampo a cliatrila vagiarúca ; , ' > - 
Ou os caoçados. -faoift conduz i fonte. 
CrittalILna,^ onde a sade já mitigft 
Mui grande, ^uaa «nUanhat l^e seccaTa;-, 
Ou quando para a cova vai levando 
De tionbecidos grãos proficua carga 
Provida do futuro, alia formiga,, 
Debaixo d« abrazado soÍ np £&tip> 

E^gue os olbos do monte para o. cume,. 
£ alia de Jovc a Mag^stade adora 
Com respeitos:»., e gtande acatamento. 
D'bumÍaos limot t^ aop«to a barba 
Todo escarnado cae., de neve branca; 
^o rosto lugas;, ojbos encovados, 
D'alto, e forte Gigatjle he a figura: 
Slusculos appareceiji vigoroKo& 
Quaes em Ãthleta alguni jamais vio Mait«.f 
Quando no campç as fojças, joga grandes , 
Braço, por braço , eoi^, a corpo, em, Dard<^ 
Cheiroso desde.-os pé» lé á cabeça 
Ungido, e outros, uqgueutos «xquisitos-: 

An mãos no, peito cruza reverenlc , 
NeHati conserva a cana , que d'apoio 
Sempre ihe tem servido i c entíe o choro. 
Das Nereas. de junco., e d'espadanfi 
Croado, sobre arefts de ouro puro, 
JBste Rei antiquíssimo sç as^nta ; 
Os olhos outra vez ao. Cume ^eva , ' 
Onde do clara.OIympo vê a gloria. 

As beilas filhas, as Tágides lindas 
Manda, que as aiireas cordas já das Lyra« 
Vão affiaando, e togo percutindo, 
Comecem sonorofai os louvores 
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Docemente a cantar d'Amon «xidto. 
Seu poder adorando alto., e eterno., 
AsBÍm prostraflas na dourada arèa , 
po Tejo as Nympbaa humilhadas fícão. 

Mas Acidalta, a quem nada be occulto» 
Pois de Mercúrio já fôra avisada ) 
Que ao Averno descido tinha Juno, 
£ dos contraclot 3«ua com Plutão feíty» 
No Palácio da morte Eeio^ e negro, 
A Belmiro castigos implorando: 
Sen alígero fitbo em braços toma, 
"E já DO carro stu suModo, o vdo 
Para os campos cerúleos de Neptuno 
Mui rápido d'^>S^ r d^íxa Paphos , , 
Cithera, tdaha, Chipre, « os incensos 
Todos deixa , qu« em honra se Ifae queknâo 
Nçstes, e outros Templos mui famosos. 

Apenas o Deos vê o salso argento 
Por Vénus ser cortado , e dividido , 
£ aue assim ^ ^u Reino bumídp desce. 
Todo se admira ; e para seu cortejo 
Manda o negro Tritão , robusto (ilho 
Seu , e correio , que com retorcido 
Búzio , da Deosa a vinda annuacigsse 
Ao elemento frto em toda a psrte, 
£ que por ordem sua logo cbanje 
A todas as Marltioia* Deidades. 

O rouco som por todo o mar s' escuta; 
Qual medonho trovão no fundo vnlle. 
Que dos antro? remove as mesmas feras. 
Aonde sem os Paia o» tenros filhos , 
^« cruel susto motrem, sem sustento. 

D' Homem aU,;ao pnbú Tritão erA 



I)« disforme etehmifêíi figifra. 

Nos hooibrc» , da cabAçB eaorme limos 

Por desgrenhados tem longtu tebelfot ; 

Longa cauda seu corpo terminava, 

D' hum ingente veltíz marinho monstro, 

Com que os mares açoita embravecidos, 

E corta o azul campo Neptunino. 

Assim lignto, vai rio vasto Oceano , 
Do Pai as ordens, qUe (em , espalhando; 
Quando do Velho d' improviso a casa 
D' húmidas Divindades,' se vè cM». 

Rico Palácio raro, e transparente, 
Que mais diamante tie, que cristal fino, 
Tanto os olhos engana eM hrílhanllBmo, 
Quanto he falsa a \ééá ;■ cfue formamos! 
Altas torres se vAoi de madre-pcrla. 
De coral rubiciiadBS, exquisilQs, 
Sem artificio algtilti fadtnBtio ornadas. 
D' outra massa, que k praia tnalí polida 
Branca, as rà^áúat portas são mUi ricas. 

D' bum argenttHú SbkJ «ste portefitd 
Dos Oeoses admirada, lá no fíindo 
Do largo mar s' eléva lâó Soberbo , 
Dos Deoses , qne apressados alli correm. 

Acompanhado -n- P«dre Oorâno cbegd 
De seus immcnsos filhds, que cnára; 
Nereo com Doris vem , der eujas liupclas , 
Povoado &COÚ todo d mar lar^ : ' 

Frotheu vem , que já Ibdo ánte-pretfrá , 
De Neptuno pn^sce^do o gado iminundA; 

A formosa Amptrítrltã dlli pres«>hte 
Esta, diante de qUáÊtt o lâer ltãd<> ' 
As forças perde, te (rpfeito M ciii^t 
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Turba se vt de N^plias iOllniM « 
Que vários instrumentoB doces tocão, 
Que as oiuias furibundat , e as correntei 
D' harmonia encantadas, parar faieis. , 

Tritões robustos ás concha» dianie 
JMui granfleí, e retortatt vão tsngendo 
I>os Deoses, que O elemento bubem frio, 
alegre annunciátido a fausta vinda; 
X)epois se seguem grahd^s peixeE ra^os. 
Cuja forma, e g^ndeía adtbira estranha. 

Das fundas covas os medcnlio; mooíítios 
VV' porfia sabindo rem , qusrendo 
Vér também espeetaoulo t^o*bello « 
^s escama) levnntão groestia, negras; 
Agudos denles-das rasgadas boca* 
Devoradores muslr^ ^rtindes, fortes. 

Escancara e ba)^ as largds venl«9 
AMi, monstro disforme, Odttl qu' a» Ortdas 
Aitas sobe &s Mtrfcllas «tfi esfJunid; 
Vero as longas bàdctnas sacudindo 
Com que d'buin lado « e d' outro as altas tcr^fls 
D' agua levanta, e pastliosáe montanhas, 
Só com seu admirável movimento. 

Mas depdli qiM ba «lia Jái sentado» 
Os Deotestodos par ordeái Sè aCbavãá, 
lim tsttradiífB &ni«sinios as^ Oé&íasi^ 
E os Numes em cadefras cristuDlna»;' 
Oí lábias de ytibiffl VeBfSs àbriddo, 
Desta maneira dl^, eQta aMftreurs; 
u Kei Soberano daí (^efuhtaií ondas , 
"Que o mar profufldct hitbJtaS, to ^ué tíAgtà 
uDo Uaiverao *UA- DIMlríflá adml^aVel, 
s>Po largo <>Ma«ft> ç*. os dot» graoéH lUte^, 
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([Que por alto destino ao mar looptru;; ' 

i( N'liiima frágil canôa DUDca vista 

u Do T^Jo csudaloio aa aguai corta^ 

uOa prazeres da Pesca ejEerdlando , 

u Belmiro sempre muito meu amado; 

u £ pcus já que de mim , e de meu filbo : 

<'(Ao menioo cruel- os olhos volve, 

u Que ao peito tei^naoiente seu aperta) , 

«He, e sua f^oúli» ptotegido; 

u £ como alti amantes ardem, firm«A 

<i Corações, C|up elle ba muito. tem ferido; 

ajuno, minha rival, islo. «abeodo , 

»De Belmiro perder, {^ocura oi mejot. 

H D' £o]o alta procelLa outra liora excit», 

a Que por ti Eocegada ioi , bem sabes , 

■lAos rogos meijs.cedeiido, tu.beaigno. . 

» Porem não latiafeiia o Polo astrifero, 

iiDe^ JupíLer morada etejna busca, 

«Onde os Deoses concelb« Alto formárâp, 

u £m que escusado Ibe Ite ^ o que perlende. 

cMaseui fim de Plulào ao Reino deace,,, 

((Onde a patltda morte triste habita: 

uDo Rei cruel alli he acolhida 

tiCom mui grandes transportes d' alegria. 

«De Athlaate agaim me disse o Gentil Neto, 

uQue mais veloz, que a aieta., excede os ventos}. 

((Huma fúria vira brarainda infesta, 

«Que o caro meu Belmiro na. mar lancei 

(( B com elle Fhylinto que o seguira.. 

«Mas ah I Que digo! Vénus desgraçada 

«Xahrei privados já, da vida sejíLoí 

(' Mas se remédio tens , Neptuno acode , 

«Pois não quei^^, tf peço...' meu. ^^tuiiio.'. « 
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Mais não prosegue; ot olboB qs correntes 
De lagrimas com amargura «olEão, 
Quaes cristallÍRas fontes se desfaíem, 
Por banbtff os mímoGos campos tristes , 
Que as descoradas faces (ornão bellas : 
A voz entre soluços ^ramudece, 
Em pallida arozada c6f se iDuda, 
Uortaes suspiros o seu petlo anceiâo. 

Bacho seu companheiro insepar&fe], 
Que então atii viera neste ponto, 
Taes a Neptuno tliz estas palavras, 
A crôs levantando pampinosa. 

«O' Deos do mar profundo, ta me escula, 
uMais que disse, dizer nâo pôde Venas; 
uDo Caramujo sou Patrono eterno; 
«Eu requeiro o que implora a bella Deosa: 
uJuno he prejura; Belmiro innocente; 
uJuramento a verdade não precisa. 
Dizendo isto ao antigo assento volta. 

Neptuno, o forte tridente empunhando. 
Com que o irado mar, e leiopestades. 
Quando lhe apraz, sbcega, ou alevanta, 
Aos dous tranqui lia mente assim responde. 
uNão cuideis Deoses, que o luzente Polo 
'lUabitaes sempiterno, glorioso, 
tiOccuItas estas cousas a mim sejào. 
«Declarado Protheu, deste rebanho 
"Pastor, ^ue vedes, desse immtindo gado 
«De grandes Pbocas , de terríveis monstros 
"Me tinha; que de Lysia chegaria 
wDMiuma grande familia chefe lllustre, 
«A quem fqvorecer havias, Vénus: 
oQue tentaria em nova barca o Tejo, 



»Sendo em riscos gravíssimos envolto; 
»Que Juno, rival lua, tua imiga , 
«A' scena se opporia ião jucunda, 
(«Porque inda «bi seu cniel peito eoniervs 
«O rancor, que nasceo no alto Ida, 
uCpntra buma Nympha por altos ciúmes, 
uQue he de Belmiro filha assaz formosa, 
uA quem tão vivamente tu proteges; 
«Só por Sociedade vèr brilhante 
"De dignos joven» illustrcs, que a Pesca 
'(Querem gozar alegres nessa* praias, 
('5íiias casas deixando çamponeias: 
I Que d' amor sentiriâo os dmois gojpes, 
" \i alli cantatia seu triutiipho 
■íQ vencedor ufano da batalha: 
(' Que de Saturno a (ilha desprezada 
'(Havia ser por séculos eternos: 
"Taes cousas em seu animo revolve, 
«Os desastres, que observas, procurando. 

"Outras coiísas Protheu também me disse, 

(íQue coiilieceis por longa experiência, 

"Como das que fallacs inda futuras. 

u Mas que reaiedio , o mal tem já passado ? 

" Ao presente acudir agora cumpre. 

«Da protecção pois minha ficai certos. 

« Por inim de Juno atroz Belmiro livre 

«Será do risco , que imminente vades. 
Do mar os Deoses contentes exultao , 

Todos ler querem partei nesla empreza, 

E de Neptuno signal recebendo, 

Aos aposelitos s«us já se retirao. 

Volta Vénus de Bacho «ccMopanhada j^ 

Que nu cume lepojiw èa alta looote. 
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Onde jÀ preparado tudo cqoontrâo 
Para a ruína de Belmiro, e Pesca. 

Dos feios horisontes vem de raios 
As carregada» nuvens, que se etevao, 
Qne com ruido espantoso aos va||ea descem : 
O» ventos sibilando potico , e pouco',^ 
Quo a tempestade m(iis horrível forpjão : 
O Polo treme, o dia á viala fog* , 
O ar em fogos eléctricos se iicçeade, 
Qae ameaçào a vida, a morte trsiam , 
Quaei esquadrões na guerra bem formadoa 
D'hum lado, e outro m«trallia disparão: 
De saraiva choveiros cabem fortes, 
Que por terra os madur<fR fructos lançaq. 

De Belmiro a família, a sociedade 
De dar poder auxilio desespera 
Do terno Pai á vida, «o caro amigo: 
Feitos em desespero estão nas niíirgena , 
Que de lagrimas baahão copiosas; 
Qual chora, qual Ument^ a triste sorle, 
Que alli os conduzira, mns ignorão 
De tal desgosto a C(iiua inopiíiaiJíi. 

Só Belmiro, que tudo b«m coiiUççe, 
Porqne Vénus asdm ilio predizem, 
Aa redes .já tr^nquillo retoliiiM 
Carregadas de bons, e grandes peije^; 
G porque do caminho fiitda teine^ 
Mui ledo para u mareiem íím ojnliínd". 
Que dos olhos se alon^u a codft pf^sto. . 
Mas Já no ctirro seu de Ima concita 
D'bumn mui rara inadr^n*>rla f«íti«, 
De seu Palacip Nepluna sabíra; 
As rodas £%o 4« ftlj^fíkl pr^ioao, 

Cuglc 



Coaro u mais firtô, e puro guarmcidasí . 
Que^s vagas cortão tilmidas, ligeiras, 
Das ondas só locando 'a superlicie, 
Por marÍQhos beierros he puxado. 

Diante os DelBns vem; os Tritões logo, 
Nas mãos trazendo conchas retorcidas. 
Que i porfia nos altos mares soprão , 
E lá no maig profundo ouvir se deiXao. 
As rédeas governando vem do carro, 
Tritões diversos nisto exercitados. 

A seu lado Amphitrite vem sentada, 
Ampbitrite mais bella, que as estrelias, 
Mimosa mais qu' a^ flores mais mimosas. 
Sua c6r branca , a tievti faz escura ; 
Setas seus negros olhos já despedem , 
Com que os peitos dos mesmos DeoseS fere: 
Basta hum ditoso olbar, só por qu' os ares 
Se alegrem , se revistâo douro fino. 
Rendidos já fiOando, e namorados 
Da formosa de Ceio, c Vftsta filha. 
Fugindo vão as feias pardas nuvens, 
Quando o divinal gesto mostra lindo, 
Os ventos á braveza Costumados, 
Com que a terra, e o pélago revolvem, 
Com espantosos gritos furibundos, - 

Nas cavernas fiocegão onde^abitâo. 
Se os respeitosos ouvem' sçus preceitos. 

Seu poder, sua graça a roxa Aurora 
Oom sua mogestade peregrina. 
Quando a relva, dos Ceos nos verdes campos 
llega com suas lagrimas de aljôfar, 
Perder conhece de Amphitrite á vista. 

Quando a Deosa apparece òs'e{emeBto&^^ 



A natural virtude mantos cedem t 
Prostrados a seus peí t>umi)des ficâoi 

O Del&m trai coinsigo, que oi aniorei 
Do Kei sconcelbára^ e desposorios, 
Que a tão longas viagens o bbrijárâo. 
U'ouro, e atui esbaniag veste ricas ^ 
Que assas a vista t^roao agradáveis 

Palemon no regaço tem sentado , 
Que por Neptuno a Deos fora snbidoí 
De bella* Nympbas vem multidão grande 
Nas mãos de raras Sores com cápnJlas. 

Os Zephires soprando brandamente 
Do carro em torno , alegres vÕo com brincos. 

Alli Tbelis se junla co'a3 Nereidas, 
Com Dryadesv^Bpces j e Nayádei. 

Infinita caterva véni de tnonstroe, 
Qiie o/lago húmido liabílão mais profundo ; 
Nas largas ventas salsas ondas sorvem ^ 
Que depois em espuma ao ar levaalão. 

Mui socegndo. da ponta d'huaia onda 
A cabeça Neptuno encanecida 
Deita; a borrasca attento encara tSa. 
£rj;uc os olbos d' Almada para os montes, 
E Jove no aito cume vè Supremo, 
Alli dos Deoses todos rodeado; 
As Tágides chorosas , tudo triste, 
He o que nejtas praias se vé boje. 
Ape'ia3 só Belmiro entre altas serras, 
Que as ondas formão túmidas^ se via. 
Com valor grande impávido luctando, . 
Até que em fim de ninguém mais he visto. 

A noite ee escurece ; oa trovões roucos 
Montes abalâo ; raios quebrâo penltai, 



E eitrondosas no mar «a pKoipit&o. 
Da gente toda osígriUtB ss redobrjio. 
Tudo be trittes«,:c0nru8»o, laavntoa, ' '■ 
Quando da vista Belmiro m periáai . 

Assim dassoaibcu páilidet estavão.. 
Quando negra, fBedcaihbj /bormiulai Fiuia 
Do Avertio desataodo as pibõai-foilflSf 
Figura de cruet (Jud^àor tcmsedo ^ i 

Fogos tença doióllioa' «pantoioa,' 
Que á vidados' nioriosy aáida oi ver loroárB. 
Chamiiias d'eikBoAflifetidayaBalada8 ., 
DMiuma profunda- b&òaj.iatíeoiípntiferae. 
Que es}Mulii:teai'por<lúrgiia bipartida. 
Que eslrondo fas noideniet. fl'aço fiiu>f • . 
De qu' abertura-iiUKptHla scgvfEtiece, 
Donde de au&ndft''etii'tT'>^Ddo altoi faratoidos 
Se ouver0 <ou>'i grande espanto teiueioio. < 
Desenroscarid^ » oaud» pnsttlaate, 
Que por lança^Uiinina mní-agada, 
Faz as caverans «sUeoMeUcr bogfas. 
Lá mesmo no mais fundo do (JocfLo, 
Com estridor medàD^, & minoa visto. 

Eis qii^á&souibrtas' Dureaávai voando^ 
Que com oseu m^Mãloilialibienipeita; . 
Ao mar desce veloz EapidAinonte. 
A eanoa , em que .eslé^Beliniro ,. volta , 
E nas salgadas ondsi^ijár meco^lba., 

Belmiro con^ Í'fh](^nto,sá''}teâetidem 
A vida então ^Blvnit^d,'aguB'«iltte' as ser«a9: 
Errão daqui, ft(iMi.,'w^a:inR«tatihàio 
Co'a praia-láesejiida, onde-ajanilui 
Sua desgraça efaora'^ fMD&rgorada. 
Apenas áo clarão irám diiíteapowUD, 
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Do medcullKKrelAiiip^o, que os féfe; ' 
Que apparece, e HÒ nrasniá Ín>utnU foga, 
A mil dando hi^ar^ quclbe guCmdem. 

Logo que « iiifertiBl tuna o mal j>erpetra, 
Sua infernal mor*<)B antiga buaca^ 
£ DOS grilhões eberriDspieaa fica; 
E que as orden»' ntnpridaB já tão suai 
A Dite , sevo Rei ^ dá ioga psf te « 
Que no semblanls aloire bam s« moslra. 

Mas indignado neste poato ektehtkt 
O filho de Saturno , 4radu> tíe Jon, 
Taes cousas vendo, bate conl o tridente 
Das ondas no afia came, qae já' brandas .'■ 
Socegão , e de longe envergontiodas 
C«m ruído faoriorogo vào bramindoí 

Por Galuthea então Cfaatna Nerinc, 
Porcjue auxilio a Bcttniro pcompto leie^ 
Do carro já descer qWer Amphititra, 
E com suas mimosas mios IÍvri-k>. 

Galatbea ligQÍra vai qual sela, 
Pois só quer ler a fi^tofia da Belmiro 
Salvar agom dt tSo grandai risoos. 

D'bum robuMo Tniào nos hombros monta, 
Que meneando a cauda vai cempritta , 
As ondas espumantes dividindo ; ■ 
Galatbea ao batel proxinw chega 
De Nympbas rodeada' ntimierdias, 
Na figura excellenfes j lindas^, bellsc 
Belmiro toma noxnerados btaços, 
Que no doce regaço já redkio ; 
Enlâo o beju, e temáxncate aperta 
A formosura de seu linito nsl» 
Entre caricia* «il já<4ra«lpc«tada;i ' ' 



Do que tí hiim ftrttnma julga , hum seabo 
Belmiro Kwím da Nympha recebido, 
Ao que com taes palavras corresponda: 

MHm-qiiaqto o javali dq monie; o peix» 
uNo niar viver profundo; o rminaniiiba 
«A dt^lígente abêllia em mel converta, 
«Sutlentes 6 rocio, alguns iniectos, 
wTiia honra, louvores, a teu neim 
H Serão eternos na memoria mínlta, 
iiOb! Nymplia do Oceano roais que todaa 
oExrelleate, formoM, bel]», linda, 
u Já que de tantos Aialet me lif rasle. 

Mas de jep«nte já oa praia a Nympha 
Desejada o colloco, e se dtspede, 
Prometiendo-llie que jamais a Pesca 
Sua, verá assim interrompida; 
£ da ÍHustee &milia o pÕe no centro, 
Oúde com mil festejos, com doçura 
Por todos acolhido he ternamente 
De seu caro Phylioto acompanhado. 
Que salvara a £:>rmosa Panopca. 

A' terra a red« se ala , onde coRtenles ■ 
O peixe escolhem sobre a branca praia , 
Que de banquete vai servir mimoso. 

Aqui paremos.. Musa; minha Lyra 
PeAdenle neste boique eterna Aque. 
Já cançadrt me vejo do Irabalbo, 
Que tão lon^ cmpreliendi ; desaénadas 
JJa Lyra rouca as cordas já conheço. 
As honras não procuro do Parnnzo; 
De verde louro as croas não desKJa; .. 

Sios elogios falsos não pertendo: - 
ilí coplenle com » miqhft Mrlç «ÍiK>.y ... . • 
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^eiu dtas mui sl^re roa pauanido. 

Deleitosos mil TMM , maiB.felinB 

Do que essei j <le que os Reis go«âo em rícqi 

Magniticos :P«l»c)os adornados. 

O' ftã PbylosopbÍB, ó tu verdade 

Adoçada c' o a> Minas , impõe termo 

A meu canto, que já -aqui termina: 

E já ApoUo no.tnar se precipita; 

A Natureza sua ausência cbora , 

Porque delle a olearia só recebe 

Tfaetis os braços níveos llie oSerece, 

E lá para seu leito o conduz meiga , 

Que de claras cítrelUs preparado 

Tem na mais rica sala, do Ooeano. 

Mas etn quanto adormece a Natureia 
esperando impaciente 6 novo dia ; 
Supponho que ba de desculpar fielmiro 
Os vãos delírios meus, o nobre arrojo 
D' hum Vate, que pretende com seui^ Versos . 
Moitrarrlbe que d' ingrato a feia nódoa 
Nem por momentos manchará seu Nome, 

£mbora vil desgraça despiedada 
Contra meu peito lem cessar fulmine; 
Ameace de contínuo graves dámnos. 

Embora contra mim punhal buido 
Eu veja er<*uido , e o golpe descarregue 
Horrenda Parca , não , temer n&o devo , 
Que assome o ternto , e a meta inevitável 
Toqitem meus dias, iufeljies dias. 
E quando em frio tumulo de-scance 
liÍQ hei de terde lagrimas regado. 
Joscripçôet , .epitapfarK» aão exijo, . , ' ' 
Tiophcf» £ftU)taeB'dekbairiãa «abetb&-. ;;^5. 



Então da fria lapJiU Btlmáro 
Junto; Deos Maxím«,, OpUmo íwoctjulo^ 
Depois que o horrendo fulwbre tc^ulbhre . 
Me fechar para Bempre, «i» pó lonunlo.: . 
Tu , meu caro Belmiro , do teu V«tè ^ 
Que se lembrou do noBW teo do Tenpto 
Da Memoria deixar etuna esciipto, 
Te recorda, dizeodo o adaot »tnmo. 



FIM. 
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